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Uma nova frente de luta contra 
Tuberculose e 
os universitários 
3r. Hermelindo H. Gusmão 

O problema da Tuberculose, sem dn-
vida alguma o mais +>erio »• tremendo 
mal que a vassala o homem ̂brasileiro 
na sua idade mais produtiva, entrou 
na ordem do dia em escala de projeção 
nunca •» tingida antei-m» >uCtne, graças 
á notável a«ção do Prol', liaohael d*' 
Paula Souza, eatedratico"de TÍRÍO1-.-
gia da Faculdade de ITigienc ? Saúde 
Publica da Universidade de São Paulo. 
agora á testa do, Jterviço Nacional de 
Tuberculose .('ora o entusiástico apoio 
que recebeu do Ministro Prof Ernesto 
de Souza (tampos, aquele ilustre ti' 
siologo paulista está empreendendo 
u m a ampla 'Campanha Nacional 
Contra a Tuberculose" a primeira 
que se orgauisa tendo como campo de 
ação todo o território nacional e sob 
o patrocínio' direto do Presidente da 

Republica. 

Para que se avalie em termo» exque-
maticos a extensão do problema. Iias-
ta dizer que morrem anualmente 80 
siil tuberculosos no Brasil, ficando 
doentes a fabulosa cifra de 800.000 
pessoas». Para este formidável acer
vo de doentes, o Brasil conta com a 
minguada aparelhagem de pouco mais 
de 10.000 leitos- e de apenas 70 dis 
pensários! .Não é necessário acrescen
tar mais, para que se conclua que o-* 
termo.* do problema assumem o cara-
tei"'de calamidade publica! 
Na notável conferência que pronun

ciou recentemente em São Paulo, o 
Diretor do Serviço Nacional de Tu' 
torculose frizou bem que nada pode-
"rá ser obtido sem a colaboração int^ 
gral de todos os grupos sociais. 
IV ai, então, que chega a vez do es

tudante de medicina agir. Eis que 
*nrge mais um vasto campo de Infa 
medico social em que o glorioso Centro 
Acadêmico 'Oswaldo Cruz poderá em-
presiar a sua força de juventude e o f 
prestigio dos seus recursos. Inspirado* í 
pelo próprio Ministro da Educação. I 
seus dirigentes lançaram as bases de I 
unia Liga de Conbate á Tuberculose. * 
Certamente ó esta mu a semente que I 
frntificará- em grandes beneficio*. 

Mas. dentr<» da complexidade c ex* } 
lensão do problema, come iniciar sua f 
ação. essa liga fundada }>or >>s.iiidante* I 

de Medicina? j 

(Conclúe na pár *«guínt#0 f 

a tuberculose 
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F. GIKOVATE 
(Tisiologo do I.A.P.I- e da Liga Paulista contra a Tuberculose) 
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A noticia do lançamento de uma 
campanha contra a tuberculose pelo 
Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, de" 
ve ser recebida com aplausos mere
cer todo apoio. Esse fato vem reforçar 
a impressão que estamos em vias de 
superar uma das deformações de nos 
"HO espírito, ijue mais tem contribuído 
para o diamento de solução de inúme
ros problemas. A impressão antecipa* 

' da entre nos de que só os governos es
tão em condições de soluciona u pro 
blemas sanitários é um erro. Errada 
é também a, suposição de que só um 
plano detalhadamente , elaborado o 
executado por um organismo supci-

centraÜzado pode enfrentar com su
cesso problemas como a tuberculose. 
A experiência dos pauses mais adiai! 
lados nos mostra justamente o posto. 
O arma meai o anti-tuberculono é ex
tremamente complexo e na organiza 
çãn do mesmo participam, ao lado do 
governo, instituições particutarem das 

mais diversas. 
O recente decreto qíic obriga os Ins

titutos de Previdência a iniciar uma 
luta efetiva contra o flagelo da tubei-
culòse é mana prov,a que o Dr. Paula 
Souza também encara problema por 
este prisma. O govfrno não dispõe doe 
recursos financeiros e técnicos neces
sários para resolver por si só o proble 
ma. Deve incentivar e auxiliar conve
nientemente as iniciativas privadas f 
as xemj-ofieiais. E' útil, sem^duvida, 
a coordençáo dos esforços, mas sem 
cair nas centralizações excessivas t 
nos planos mirabolantes que acabam 
em Imrrocracia estéril e contvapodu* 
cènte. 

A camapanua dererá ter, no ca«o 
do Centro Acadêmico Oswaldo Cruz. 
antes de mais nada, um caráter edu 
cativo. Educar o^povo, educar os estu
dantes de medicinas, educar os pró
prios médicos, no sentido de uma vi
são correta do problema. Destruir no* 
ções antigas, absoletas e errôneas. 
principalmente em relação ao diagnos
tico précoee da tuberculose incipiente. 
No curso de diagnostico diferencial. 
realizadot- sob os auspícios da Socie
dade do Serviço do Prof Celestino 
Bourroul, tive a oportunidade de mos
trar inúmeros casos de tuberculoso 
pulmonar adiantada, exeavada. mui
tas vezes bilateral, que chegavam 
a esta fase tardia sem diagnostico 

adequado. Não se trata, aliás, de no-1 
viiladev Todos os especialistas c todos f 

DIOGENES A. CERTAIN 

O tributo que pagamos em vidas 

os livros insistem sobre o mesmo fato. f preciosas á grande ceifadera, no líia' 
A tuberculose tardiamente dá sinto-1 sii é bem entre outros a conseqüência 
mas clínicos e estatacusticos. Só o j do baixo Índice da educação sanitária 
filme é capaz dè revelar o mal na sua { do nosso povo. Esta por sua vez de-
fase incipiente. O povo deve ser educa i corre do grau de percenvagem da anal" 
do no sentido de suspeitar da modéstia f fabetos. taxa esta que no> situa err 
a propósito dos sintomas mais inci-| tre os primeiros colocados nas esta' 
pientes e procurar « médico. Os medi-} tisticas dos povos incultos. Isto jú 

proclamava Miguel Cmito. Isto já-
disseram quantos.. . e no entaulojião 

cos devem ser educado- no sentido <b 
não confiarem nos métodos semiolp-
'gieos clássicos para o diagnostico pre
coce da tul>erculose. 
A S 'LESÕES INICIAIS N Ã O PO

DEM SER REVELADAS PULA 
PEKCUSSÃO E ESCTJTA. E muitas 
vezes ocorre o mesmo com lesões bas
tantes extensas. Os raios-X são indis" 
pensaveis e cabe-lhes. sem duvida, a 
primazia no diagnostico da tuberculo
se. A i-oentgenfotografia, segundo Ma 
noel de Abreu, é um processo seguro 
e barato" e deve ser usado em escala 
riu maior de que tem sido. Não se jus
tifica que os Hospitais, até mesmo o 
Hospital das Clinicag, não disponham 
de um aparelho de roentgenfotografiu 
para o exame sistemático de todos o*-;;, 
candidatos ao internameúto e ao am4 

bulatório. Os erros de diagnostico se
riam em numero bem menor e o diagr 

nostico píecpxr da tuberculose seria 
feito com mais freqüência. 
Creio que a campanha contra a tu-; 

berculose, a ser lançada pelo Centro; 
Acadêmico Oswaldo Cruz, será uma ? 
contribuição ao valiosa para o nosso j 
armamento anü-tubereutoso, ainda f 
tão pobre. Creio também que a sua 
função principal deverá residir, não só 
na educação do povo, mas também, — 
e este é o aspecto mais interessante — 
na creação de uma escola para > es
tudante e o futuro médico que poderá 
suprir a deficiência do ensino oficial 
que parece ignorar uma das moléstias 
mais freqüentes P mais graves. 

O estudante paga pesado tributo à<! 
tuberculose. A luta contra a mesma. 
nos meios estudantis ainda se encon 
tia na infância. O exame periódico 
realizado no instituto de Higiene. ; 
ainda não abrange a grande massa es
tudantil de Sâo Paulo. Ainda não exis 
tem organismos de assistência ao e«-
tndante doente. O Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz tem muito a realizar 

neste setor importante. 

*;e concretizou ainda uma conciencia 
directiva nacional fecunda e realizado
ra capas de nos tirar dessa vanguar-
rieira posição que a história e os fatos 
nos impuzei^am. Agitam-se neste mo 
mento as águas da indiferença com a 
campanha em boa hora iniciada por 
Souza Campos e Paula Souza. A tu
berculose parece, irá deixar um pro
blema i exigir leitos e mais leitos on 
de se cuidem os atingidos para enca
rar também as fatores médic<m-sociais 
onde alistam os meios da prevenção 
possibilitando-nos uma diminuição 
sensível dos índices de mortalidade. 
morbilidade da infecção. Primeifo 
pouto da grapde campanha. Jnscreve 

: se com pioneiro, entre as entidades uu-
xilares, o prestigioso Centro Acadê
mico "Oswaldo Cruz" cujas campa
nhas memoráveis em outros setores de 
assistência'e profilaxia muito o rero 
menda com penhor da segurança «a 
nesse de benefícios a ser conferida 
pelo nosso povo. E' preciso não esmo
recer e aceitar a luta com os sacrifí
cios que uma tarefa de tal natureza 
exige. Há muito por fazer até crear 
uma conciencia sanitária nacional. K' 
preciso insistir muito, por todos os 
meios de propaganda ap alcance, e, 
sobretudo não haver solução de con
tinuidade no ritmo'atingido. Como 
ponto de pari ida a Universidade é bem 
uma chave de ouro para abrir uma 
campanha e não faltará outhi em ou 
tros setores para encerra-la, quando 
todos os abjetivos forem colimados. 
Sua extensão âs Escolas, quer de en
sino secundário quer dó primário, aos 
quartéis, aofc inteçnatos, as coletivi

dades operárias, ao funcionalismo, aos 
Institutos e Caixas de Aposentadorias 
e Pensões, disseminando se que ja 
dissemos, uma conciencia de direitos 
e obrigações que a saúde pública nos 

(Conclua na pág seguinte) 



O BISTURf 

TUBERCULOSE E OS UNIVERSITÁRIOS N A V A N G U A R D A D E LUTA:. 
(Conclusão da pág. anterior) 

Sem duvida que o primeiro passo 
deverá ser dado "cm casa" Se os es
tudantes querem lutar contra u Tu
berculose, o melhor caminho terá que 
ser combate Ia no próprio ambiente 
universitário. ~E" questão de lógica que, 
se existe o mal entre os estudantes, 
eles precisarão.combate-lo ai, para de' 
pois lutar em campo mais amplo, com 
» força do próprio exemplo. 
O meio universitário, pela idade jo

vem dos estudantes, pelo desiqnilibrio 

social, alimentar, etc. dos que vôm de 
fora, é especialmente propicio ao ata
que do bacilo de Koch, não se contan 
do ( perigo de contagio em enferma
rias, pam os estudantes de Medicina 
e Enfermagem. 
A Universidade, graças a.'ação do 

mesmo Prof. Kaphael de Paula Souza, 
já oferece aos estudantes os melhores 
meios para o controle do seu estado 
pulmonar, e isto se encontra no Ser
viço de Inspeoção de Saúde da Univer
sidade, instalado na Faculdade de Ui 
giene e Saúde Pblica, onde os estu
dantes podem fazer todos os exames, 
desde a radiografia até. a inoculação 
em cobaia, sem menor gasto pessoal. 
Esse serviço de saúde da Universida

de foi até agorajnuiio pouco frequen 
fado, ignorado mesmo, pelos alunos 
das series mais adiantadas, que são ov 

que correm mais risco de ficarem doen
tes. Não obstante,, o material eos re
sultados obtidos de sua ação foram su
ficientes para impressionar o Consc 
lho Universitário que propoz uma me
dida legal que tornasse obrigatório 
o exame radiologico anual dos univer

sitários. 
Esta medida rornou-se uma realida' 

de com o oportuno decreto-lei n.o 
15.879 de 8 de Julho de 1946, assina
do pelo Interventor Federal, Embai 
xador José Carlos de Macedo Soares 
é que reproduzimos na integral, li

nhas abaixo. 
Como contribuição brilhante da Li

ga de Combate á Tulierculose, os alu-
uos de Medicina deverão, antes de 
mais nada, organizar uma grande e 
eficiente campanha dentro da pró 
pria Nniversidade, no sentido de fazer 
com que todos seus alunos sejam ra
diografados pelo aparelho de Manoel 
de Abreu da Faculdade de Higiene. 
pois é ponto passivo que a Tuberculo
se só tem diagnostico precoce pela ra
diografia em massa das coletividades 
Se não obtiver o recenseamento, tora 
cico de toda a Universidade, a Liga de 
Combate á Tuberculose, não terá for

ças para realisar outras missões, de 
maior vulto. , 

x 
DECRETO-LEI N.o 15.879, D E JU

L H O D E IJM6 

Dispõe sobre obrigatoriedade de ins 
peção médica aos alunos, pessoal téc
nico e administrativo da Universida
de de São Paulo, na Faculdadt de Hi
giene e Saúde Pública. 

O 1NTEKVENTOR FEDERAL NO 
ESTADO DE SÃO PAULO, usando 
da atribuição que lhe confere o a ri. 
G.o n. V,.do decretolei federal u. 1.20'J, 
de 8 de abril de 1939. 
Decreta: 

Artigo l.o — Será obrigatória a ins 
peção médica anual para todos os alu 
noA e para o pessoal técnico e admi
nistrativo da Universidade de São 
Paulo, na Faculdade de Higiene e 
Saúde Pública. 

Artigo 2.o — Só será efetivada a 
matricula nas diversas séries dos cur
sos universitários após a apresentação 
do certificado de saúde fornecido pe
la referida Faculdade. 
§l.o — O prazo máximo para a apre 

seitação do certificado será o do iní
cio das provas parciais do l.o semes
tre. 
§ 2.o — será cancelada a matrícula 

condicional no caso de inobservância 
da exigência do parágrafo anterior. 
Artigo 3.o — O pessoal técnico e 

administrativo da Universidade de 
São Paulo só poderá reassumir o exer 
cício de seus cargos após o gozo do p< -
ríodo legal de férias, mediante a apre
sentação de certificado de saúde for 
necido pela Faculdade de Higiene 
Saúde Pública. 
Artigo 4.0 — Fica autorizada a Fa 

culdade de Higiene e Saúde Pública 
da Universidade de São Paulo a dis-

pender a importância de Cr.f' 
300.000,00 Ctrezentos Tnil cruzeiro**) 
para a aquisição.da unidade móvel de 
saúde referidas no presente decreto 

lei. 
Artigo 5.o — Este decreto-lei entra

rá em vigor na data de sua publica 
<ção, revogadas as disposições em con
trário! 
Palácio do Governo do Estado de 

São Paulo, aos 8 de julho de 1940. 
a) José Carlos Macedo áoares; Pli-

, nio Caiado de Castro. 
Publicado na Diretoria Geral da Se

cretária do Governo, aos 8 de julho 
de 1940. 
a) Cassiano Ricardo, Diretor Geral. 
Publicado no Diário Oficial de 0 <\c 

julho de 1940. 

Como porta-voz das Campanhas Médico-Sociais 
o Estudante do Interior 

Assim como vemos coroada de exi 
io a campanha pro-alfabetização de 
adultos, que se vem desenvolvendo nas 
cidades do interior por parte de nor-
malistas e professoras récem-forma" 
das,, atividades múltiplas pro-higiene 
daquelas populações poderiam execev 
os estudantes de medicina do interior, 

KOS períodos de férias. 
Quantos não são os nos<vs colegas 

que vêm para aquí em São Paulo, afim 
oe se* consagrarem ao estudo da arte 
cie Hipócrates e que, durante os perío
dos de férias, dirigenvse as suas ter-
ias, para a companbia de seus pais. E 
talvez quantos destes não sentem bem 
de perto o palpitar das prementes ne
cessidades de nosso .caboclo e de mui
ta gente de nosso hinterland Sentem 
a exteriorização de suas condições mes
quinhas ^e vida, da carência de dis" 
eernimento das coisas mais eomezi-
nhas, da completa falta do instrução, 
da falta de higiene alimentar e física, 
muitas vezes débeis, cambaleantes sob 
o fardo duro e pesado das verminoses 
ene os assolam.-

Talvez quantos dos estudantes de 
nossa escola não devem ter sentido a 
vontade de poder ajuda-lo* de manei
ra sistemática, instruindo os nas coi
sas que dizem respeito s nossa-! ativi

dades'no setor da higiene, nos cuida
dos a serem dispensados em relação às. 
moléstias que grassam no interior- <• 
depauperam aquela gente muitas ve

zes ao extremo. 
u Mito se diz e se prega pela impren 
sa, pelo radio, por todos os meio*- de 
difusão da cultura, em relação ao nos
so caboclo e a muita gente das zo
nas sub-urbanas e mesmo urbanas. na> 
nossas cidades. Mas, infelizmente. 
muitos ou a quasi totalidade1 de nos 
sos patricios que são as pedras débeis 
e combalidas no ergnimento de nosso 
edifício econômico, não lêm jornais, 
não ouvem radio, não vém os filmes 
educativos e nem filmes de espécie il-

gnma. 
Necessárias • se tomam, portanto, 

que as varias campanhas de higiene 
rural incluindo os vários departamen

tos-de combate às verminoses de In
denização fisica e alimentar, de com 
bate à turbeculose, se associem a uma 
tampanha bem conduzida de alfabeti
zarão, e sejam levadas a efeito em vi
vo contato com aquelas populações. 
A campanha que visa dar os rudi-

mentos mínimos do conhecimento de 
nossa língua, já vem sondo feita fin 
alguns distritos por parte de jovens 
moças que deixara o ac.aricia.dor âmbi 

(Conclusão da pág- anterior) 

impõe para que sejamos uma célula sã 
e para que haja uma coletividade sa
dia, — "A experiência auferida em, 
outros paises, e em particular pelas 
companhias de seguros nos Estado 

Unidos da America do Norte,, permi*c 
afirmai' que, cada milhão consagrado 
à medicina preventiva, significa uma 
economia de dez milhões em medicina 
assistência)" E' bem significativa a 
expressão numéricafdessa observação. 

Dinheiro para'obras assistenciais re 
presenta uma necessidade, mas o dia 
que pudermos economizar grande par
te da quantia a ser gasta no Brasil 
(porque os- nossos meios preventivos 
assim nos permitiram) então teve 
inos atingido aquela posição inveja\d 
que desfrutam oŝ  povos civilizados-

principalmente em matéria de tuber
culose como observamos nos pai«e-
nórdicos e nos Estados Unidos da 
América do Norte. 

* • - • 

LIGA DE COMBATE A' SIFILIS 
No momento atual, em que tantas 

campanhas medico sociais tem sido 
efetuadas, o C. A. O. C, tem sido um 

oos seus fervorosos combatentes, com 
a finalidade de diminuir a miséria do 
p./\o e daHae um pouco de educação 
higienico-social. 
Já uo ano passado, tivemos « Cam

panha da Boa Alimentação, na qual, 
vários colegas estiveram empenhados 

com carinho e boa vontade, tendo vi 
sitado cidades do interior e feito nu
merosas ^palestras por meio das 
Emissoras locais. 
* Foi o primeiro movimento que se 
começou a esboçar, nestes tempo* di
fíceis que atravessamos, no tampo da 
.Medicina Social. 
Atualmente, outros mais M- estão 

organizando, em vias de se tornarem 
fatos concretos. Assim, passo a citar 
a Liga de Combate ao Câncer, que te
ia orientação cientifica, feita para 
alunos, na qual será minisivado um 
curso de hÍBtopatolõgia do Câncer 
clinica hospitalar correspondente. 

Também' a Liga de Combate á Tu 
bciculóse é quasi uma certeza. A mes
m a contará com a orientação cien
tifica do Dr. Kafael dê Paula Souza 
e será também mantida com o con
curso dos alunos, contando para seu 
funcionamento com clinica hospitalar 

te do lar para se embrenharem em rin
cões distantes. Já vem sendo feito 

também, ao lado disso, tiioviment!) dÍ 
caráter médico social que visa o comba
te de todos os outros males que afli
gem os que vivem lio interior, c -e ar 
iaigam de geração a jçeraça ) de ho
mens, apátieis. 
Dignos de elogios são todos aqueles 

que compartilham destas campanhas 

que se vão desenvolvendo *:•» m.iitotf 
lugares mesmo e principalmente em 

nossa Kscola. 
Nada mais justo seria, portanto. 

que o Centro Acadêmico OswaKl > 
Cruz, como parte integrante do gigan
tesco com movimento a que so associa, 
chamasse a todos os nossos colegas do 
interior e lhes desse, para o próximo e 
paru todos nos futuros períodos de fe
rias, incumbência :ie ma i'festar »»s 
!-eus espíritos de combatividade neste 

£*ntidt>. 
Alguém poderia apartearme e dizer 

<;ue desde ja, M>UI ser em nome do Cen
tro ou em caráter oficial, mas como 
bons brasileiros, todos nós, estudantes 
de medicina, cm face dos problemas 
(.ue aniquilam, o nosso povo devemos. 
não poupar esforços na erradicação das 

pragas que abatem o país. 
Pode-se responder que nada melhor 

do que ir-se armado de alguns direi
tos e privilégios nessa -ampanha, os 
quais poderiam ser dados sob a forma 
do um diploma ou carta de interven" 
Kir ou embaixador do Centro Aeademi-
(o Oswaldo Cruz, junto às suas cida
des, aos colegas do interior. Assim 
tfr-seia facilidade le trabalho, após-
(enversação, nas cidades distantes, 
com os prefeitos, diretores de grupos 
escolares e fazendeiros, colhendo su
gestões, traçando as +nlhas a se se

guir execução dos planos. 
E é interessante afirmaf-se que mes

mo muitas professoras dos lugares on
de forem armadas as tendas de traba
lho, positivamente serão compandei' 
ras dedicadas era tão nobre tarefa, im
prescindível para ,i formação de um 

Brasil maior. 
A. B. li 

e serviço, de Kocntgengrafia. 
\ enius, pois, que o esforço se vem ' 

desenvolvendo com bastante boa von
tade, ampliando a assistência á po 
Lieza abrindo campo a todos que 
(em boa vontade de cooperar é apren
der a arte medica. 

Mas. entre todas as fundações ci
tadas, cumpre mencionar, i primeira 
( rganisação do C. A. O. C, a pioneira 
no gênero, que durante muitos "anos 
«e vem. mantendo em "funcionamento 
ininterruptos fundada por alunos 

«1< ste Faculdade^ com cargos desem-
lonbados por alunos, facilitando ás 
classes menos prote^ulas. uma assjs 
lencia gratuita ** .completa, no campo 
das doenças venereas e da sifilis: i 
IJga de Combate á Sifilis. 
1-Vehada uma vez, contra nossa von." 

iade. ela se reabriu novamente com 
i iais vigor e, desde então, por ela. tem 
{assado varias gerações de médicos 

que contribuíram com seu esforço e 
abnegação, para melhora-la e eleva-la. 

A Liga de Combate á Sifilis é uci 
mndação concreta. Nela, alunos, do 
1 o ao fi.o ano, concorrem com seus tra 
balhos e todos militam de livre e ex

pontânea vontade. 
Mas, creio, que a orientação poòia 

ser melhor, pois. alem da assistem-ia 
ao pobre, deveria ser proporcionada 
aos alunos um curso de orientação <i-
entifica. feito pelos alunos dos aros 
mais adiantados. Poder->"ia fazer se
manalmente uma reunião-aula, va 
qual seriam dadas as noções básicas 
robre moléstias venereas e sifilis bem 
como o tratamento intituido para os 
diversos casos; adotai classificações. 
ainda que convencionais, para os di
versos estádios da moléstia, pois. rei 
na ainda, grande confusa*» quauto ã 
i omenclatura dos vários períodos, nuc 
ÍV sabendo a correspondência exat.i 

entre as diversas usadas. s 

Cada ura, usa a que mais lhe pare
ce certa, pois, nem todos estudam nas 
mt sinas fontes. 
Si houvesse uma uniformarão das 

í cmenclaturas usadas, repito, ainda 
que convencionais para o nosso uso. 
< I.teríamos melhores resultados. 
As reuniões, poderiam mesmo sei 

antes do inicio do serviço, aos domin
gos, aproveitando-se os melhore- casos, 
urgidos, para apresentação aos alunos. 
Outra sugestão é que, nas salas de 

consultas, os alunos dos anos.snperio-
ics tomassem dois ou três alunos me
nos inteirados na matéria e os fossem 
int ruindo e orientando, no modo de s 
txaminar o doente e os pontos princi
pais a serem examinados, explicando 
as lesões ou acidentes apresentados. 
bem como a terapêutica a ser instituí

da em cada caso. 
Assim, ao contrario de se irem ad 

qi.irindo noções - esparsas e as ve»>s 
errôneas, dificilmente reuniveis, obtei-
Pt-iam ja, idéias exatas e entrosadas, 
o que só poderia constituir fator de 
progresso e melhora. 
Creio que si obtivermos isto, o ren

dimento será muito maior t com meno
res margens de erros, o que virá bene
ficiar a ambos os lados, isto é, doen

tes e alunos. 
Não esmoreçamos, pois, e trabalhe

mos todos com afinco, pois, o C. A. 
• ). C. é uma organização de alunos 
para os alnos e si dermos um impulso 
nas nossas fundações, mesmo que não 
possamos usufruir seus benefícios, am
os aproveitem, os que vierem, após 

nós. 
Olivio Stersa 
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ti$ 1$$ P I F - P A F 
Aquele indivíduo, era tão otimista: 

tão otimista, que entrou na Faculda
de, disse que ia aprender •medicina: 

SIM IKMÃO, embora pareça, men
tira, por tão absurdo que é. aconteceu 
na realidade: E m 1931. apareceu um 
doente na clinica psiquiátrica, cujo 
diagnóstico não éra de esquizofrenia. 

ARTIGO DE FUNDO 

Vocês já devem ter notado como a 
maneira de pensar e a índole de unia 
pessoa influe na escolha de sua pro
fissão. Uni exemplo característico' 

disto é o fato de-todos os efeminados 
terem preferencia por profissões femi' 
ninas (costureiros enbeléreiros etc'.). 
Mas o inverso não é verdade. Nem 

todo costureiro é efemlnado. 
Xçm todos ortopedistas têm neces

sidade de agir "traumatológícamen-
te". Eu não sei. mas tenho a impres
são que aí fora (eu só conheço os de 
casal deve haver ortopedistas que se 

(iam de{üdados... 

NOSSO DICIONÁRIO 

Estudante de • medidna riudividuu 
matriculado nesta Escola, que é obri
gado a assistir aulas sem interesse o 
dia todo; c procura nas horas vagas 
aprender um pouco de medicina. 
C. A. 0. C — Agremiação dos es

tudantes de medicina, que tem por 
fim. promover eleições gerais no mês 
de Outubro, para que haja substitui
rão da Diretoria. 
Professor de Medicina: Indivíduo 

maior de 00 anos com grande conceito 
na sociedade e com enorme clientela. 
tine por falta de tempo abre um livro 
uma vez por mês... as vezes este 

livro trata de medicina. 
Bar: Local da Escola, muito limpo. 

sem mosca nem fins lucrativos, qui-

conta com o beneplácito do Zé Cano 
Ia e um grande balcão onde cinco fun
cionárias estão encarregadas de avi
sar aos alunos que nada ha para ven

dei-. 
AÇO: Indivíduo pouco apreciado 

pelos seus colegas. Uns porque deco 
iam e tiram nota boa, e ôs colegas têm 
\aiva dele. Oultros porquie estuídamj 
coisas uteís e sabem medicina, e os 
colegas têm mais raiva deles. 

R)I ASSIM... 

Aquele indivíduo achou que apren
deria medicina ,na enfermaria do Al
meida Prado.. . foi assim que se for
mou sem saber coisa, alguma.. 
Aquele professor resolveu se espe-^ 

cialisar em cirurgia do tórax... foi^ 
assim que aumentou muito o serviço 

na Anatmía Patlógica. 
Aquele colega uma vez por semana 

"diz" que dormia no Hospital para 
lazer plantão de Obstetrícia... assim 
(pie meses depois "fez" um parto. 

Aquele calouro quiz tirar um "no-
1ão" com o Lochi. ,. foi assim que foi 

parar no Juqúerí. ,. 
Observador' éra aquele calouro, que 

com ares de Ovídio disse á um cole 
«a: — Você já notou que a pronun
cia do Paula Santos (Xilór) é um 

pouco esquisita? 

NOSSO CONTO: 

Positivamente, naquela cabeça enor

me cabia coisa p'ra burro. Ele tinha 
na realidade uma cultura vastíssima. 
l-ícava furioso quando ao citar um ar
tigo de uma dessas revistas que nm" 
guem lê. (uma revista brasileira por 
exemplo) um assistente lhe dizia que 

já havia lklo e artigo. 
O contrário; alguém citar um tra

balho que ele não conhecesse, jamais 
aconteceu,, mas se um dia acontecesse 

cie monería. seria uma síncope fatal. 
Este chafariz científico um dia foi 

chamado (sim, ele também tinha clíni

ca). 
Colocou um avental de borracha, e 

sobre este, mais cinco aventais esteri-
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iizados. Mascara, botindas, gorrinho, 
luvas etc... Antes de exanimar per
guntou á enfermeira: 
— É O. E. A? 
— Sim. Foi a resposta. 
•O gênio examinou apenas com a pol

pa" dos dedos (estaria ali localizado 
um lõ.o sentidq, desconhecido de nós 
outros mortais?) e confirmou a OEA. 
Esperou... 12 ... 21 ... 36 horas 

fio. Por fim veio o seu assistente 
retirou o conteúdo abdminal com o au
xílio de um... trocater. A paciente 
tinha a cite. 

XB: Ao escrever este conto, eu que
ria á moda dos grandes autores, fazer 
um final inesperado. Mas fui infeliz. 
Desde o começo todo mundo já prevê 
o fim.. . 
Eu não examinei o tórax, mas este 

indivíduo lião tem nada no pulmão, di
zia aquele interno pretencioso* 
— Porque? Alguém lhe perguntou. 
— Porque um colega já examinou e 

disse que o paciente tem peneumonía 

Aquele aluno era tão badalo, tão ba 
da Io, que um dia disse ao Celestino: 
— Prefessor, as suas aulas duram 

duas horas e meia, mas a gente nem 
sente passar o tempo. São tão interes

santes. .. 

f E por falar nisto, ha também a his-' 
tória daquele professor que tinha as
sistentes tão bons, que só ele dava as 
aulas, só para não ficv por baifco... 
Aquilo sim, éra preterição; o rapaz 

jogou violentamente as fichas por so 
bre o balcão dó nosso bar e gritou: 
— Quero um copo de leite e um san-

dujede de presunto. 
Píór porem é a história daquele su-

} jeito mentiroso, tão mentiroso que che
gou para o Franklin e disse: 
— O departamento mais bm orgaiu 

zado da Escola, sem'dúvida é oMe Fi_ 

siología. 
E por ultimo vem a história daque

le professor de clínica médica que foi 
á Argentina, e lá lhe perguntaram qual 
era o hospedeiro intermediário do.Es" 
quistósomá, ao que ele. respondeu: 

— É a cercaria. 
NB; Informações dignas de fé- da' 

rantimos « autenticidade do fato. 
FRAZES CELEBRES: 
"O Lipocaico é um "fermento'' exis

tente no sangue. 
"O proteus OX-19 é o agente do üfo 

exantemático" 

Ariovaldo de Carvalho 

NB: Não temos certeza, se ele disse 

Proteus OX-19 ou Proteus B29, no 
próximo numero confirmaremos. 

^ EPITAFIO (A um dos professores 

de cirurgia) 
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ARTIGO PROFUNDO 

AS NOSSAS COLEGAS ENFERMEIRAS 
~— Como ninguém igonra, o repórter 

é tipo do câmara (coma diria o Be 
nevirlasi, cliercta ( bisbilhoteiro.. Tu
do vê, tudb oiue e logo de lápis na 
mão vae fixando branco no preto e 
mandando para a rotatha. Foi desta 
etnisodade peculiar ao jornalista (pie 
surgiu este artigo profundo. O outro 
dia iamos nós dependurados no estri-
bo do bonde (pie passa pela Avenida 
Dl. Arnaldo, com integrantes da ca
riada humana mais interna. íamos 

•ESTE FOI O INICO LUOAIÍ 
QTTE ELE X Ã O AMBICIONO!'" 

DIZE-XOS COMO TE CHAMAS... 

FARÍA, quer dizer "Eu sou^do con
tra" * 
Personagens; O médico que examina 

e o médico doente. ̂  
Eu sou . colega do Prof. Celestino, 

concluía aíjuele estudante idiota, pois 
eu sou colega do Veloso, e o Veloso jã 
foi colega do Celestino... 
Mala idiota entretanto éra aquele 

aluno que esperava poder operar na 
enfermaria do Prof. Montenegro sem 
ter que badalar ninguém. 
Porem, mais idiota ainda éra aque

le que tomava notas nas aulas do 
Ovídio. 
s Trabalhador éra aquele superinden-
jiente, ele catava todas as pontas de 
cigarro que encontrava no Hospital. 

TEATRO CORISCO: 
À PRESCRIÇÃO 

Cenário; O consultório. 
O que examina — O snr. está mal, 

precisa de muito descanço. 
O doente — Mas como eu posso eon" 

segui/ isto? 
O que examaina — Porque V. não 

arranja um lugar de assistente da 
Farmacologia? 

- G O Z A D A é a história daquele pro
fessor que queria todo o Hospital pa
ra ele... e acabou provocando um ti
roteio na reunião da Congergaçao. 
SIM, indagou aquele estudante es 

picíila, se a ociosidade é a mãi de to
dos os vícios, como será a Farmacolo
gia? 

É, pensava aquele esportista visio
nário eu dou duro para ganhai- uma 
prova na Mae Med e assim o Lóchi me 
deixa passar. 
POR Q U E SEKÁ, ponderava aquele 

segundo, anista distraído, que quando 
termina, a aula do Calassans eu tenho 
dificuldade em .andar? 

despreocupados, mas sempre atento* 
para uma novidade jornalística, e eú 
que ela snrge nova, fresquinha como 
<;s tainhas da mepésca. Eram quatro, 
sim quatro colegas nossas, da Escola 
de Enfermagem que papagueavam em 
lovde voice para todo o mundo ouvir, 
digo todo o bonde ouvir. Uma delas. 
<> pé cinco bancos atras das outras 
Ires gritava alto e bom som: 
"Pois é meninas, fiz exame de ana

tomia agorinha mesmo. Sabem o que 
caiu? não? Ora tão fácil: porção-in-
i'ia-diafragniatica do tubo digestivn" 
— "E você foi bem?" 
— "Ora, por que não! Você não sa

be que eu vou me especializar em apa
relho digestivo?" 
— "Eu não, vou ser sanitarista, vov 

para Campinas, lá não tem disso". 
Nisso entra uma zinha exoftalmica 

na conversa e começa apregoar aos do 
bonde suas tendências pela ortopedia 

(te. etc, 
O pobre autor destas linhas, desco

nhecido estudante de medicina ouvia 
tudo chateado, densando que há oito 
anos ouve-xaropadas incríveis e agora 
que estava para terminar o curso, ain
da tinha que aturar a concorrência 
dessas zinhas, como se não bastasse * 
situação de mesqujnhez em que colo
cam os médicos <• estudantes no H. C. 
Ainda o outro Ú"'Í "m int-rno estri'00 
na fila do almoço: 
— "Eh. eu tenho pressa, vê *e não 

deixa essas enfermeiras passar ivi 

frente". 
— "Enfermeiras não!" respondeu 

uma delas acrescentando: "Universi
tárias da Escola de Enfermagem". 
Ora caro Enéas essa é bóa! Ora 

ilustre conselho, essa é boníssima! 
Afinal até quando teremos nue viajar 
-dependurados, feitos salsichas nos 
Pondes do H. C. á Sta. Casa. da St a. 
(asa ao H. C? O Hospiatl foi frito 
para os estudantes e não para as En
fermeiras ocuparem todo um,, andar 
coin apartamentos e cassinos. Não de
mora muito e vamos ter a tristeza-de 
vez, como ainda a pouco vimos num 
< nibus Aclimação, um anuncio estapa-
ír rdio de um* Enfermeiro que se* di
zia ex-interno de um Hospital (feliz
mente não era o H. C.'),c que se dizia 
< apacitado a fazer qualquer tarefa re
lacionada com a pratica da Medicina. 
V. notemos que es?e indivíduo não er.-í 
formado pela "Universidade" de São 
Paulo. 
Tmaginem os leitores :-n o fosse... 

Texto de João Bolo 
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Ao Professor e aos Assistentes 
Que as palavra» seguintes' se ali

nhem de modo a traduzir fielmente <> 
nosso pensamento, com sinceridade an 
tes de, tudo, é o nosso maior desejo. 
Procuraremos, precípuamenle, sem 
preocupações de melhor forma literá
ria, aposentar a verdade acêrcâ do ob
jeto deste artigo, inteiramente "des
provida do manto diáfano" da fanta' 
sia ". 
O senso de observarão que é quali

dade indispensável a um indivíduo de 
escola superior nos leva a formar con
ceitos a respeito, do ensino nas dife
rentes cadeiras da Faculdade, à me" 
dida que progredimos no decorrer do 
curso. Assim sendo, o nosso conceito 
sobre o ensino de Fisiologia na Facul
dade de Medicina de São Paulo está* 
.formado. E é ele que pretendemos 
apresentar. 

— x — 

Observa-se claramente ntatu Escola. 
que a orientação atual da Cadeira cie 
Fisiologia não satisfaz, de modo al
gum, as necessidades dos estudam cs. 
10 não somos nú& os primeiros a mani" 
festar tal opinião. Ela já foi expresa. 
várias vezes, em números passados 
deste jornal, órgão oficial do Centro 
Acadêmico "Oswaldo Cruz", e é re
petida, quasi que diariamente, em to
dos os cantos deste suntoso edifício 
em que labntamos. Razões não faltam 

para tal. Os estudante sentem que, ao 
deixar < segundo ano. pouco ou nada 
aprçnderam de Fisiologia. No "está 
gio" feito no íereeiro andar dividi
ram o ̂ eu tempo em assistir a enfado
nhas aulas teóricas, ministradas, qua 
si sempre, por professores cujo esfor
ço ineqnteste não é poiem suficiente 
para compensar uma ausência de di-
datisino clara e insofismável, e a fre" 
quéntar aulas práticas cujos assuntos 
são destituídos de real interesse. Por 
que. perguntamos, os alunos são obri
gados a aceitar cerca de 70% das au
las práticas referidas, dos '2, anos de 
curso, a fazer as mais variadas e com
plicadas experiências de fisiologia. 
muscular com o gastroenêmip dos" po
bres" sapos? Por que não se aplica 
pelo menos uma parte desse tempo no 
estudo de assuntos cujo interesse é 
primordial e que não faltam no vasto 
e belíssimo campo da Fisiologia? Se
gundo soubemos, o orientador do cur" 
so no primeiro ano disse, certa ^ez. 
que tal método era usado para desper
tar no estudante o interesse pela pesr 
quisa científica. Louvável é D seu in
tuito, caro professor — nós lhe res 
pendemos '-^ porem método até ho
je posfb. em prática lem tido efeitos 
justamente opostos. De tão enfadonbo 
e desisteressante que é, cria no estu
dante justamente a ogerisa pela inves
tigarão cientifica. Portanto, com a 
melhor das intenções, aconselha mo Io 

que o abandone. 
Realmente, aquelas tão faladas ''ex

periências de sapos" constituem, ao 

que parece, uni "tabu" no Departamen
to de Fisiologia. A nossa turma que 
cursou o primeiro ano em 1944, por 
exemplo, não teve o curso de fisioio-
gia da respiração e teve incompleto 
(só foi dada uma parte mínima) o cur 
so de fisiologia da circularão, por 
falta de tempo, segundo aleg;iram os 
responsáveis pela Cadeira. Nem poro
so", entretanto, lembraram-se os pro
fessores de 'suprimir algumas aulas 

sobre ,. fisiologia muscular nos batrá' 
quios para que, em seu lugar, estudás
semos os fenômenos da respiração e 
da.# circulação no homem. Perguta-
mos: quftt dos. assuntos é o mais im." 
portante? 

Alem disso, não nos é útil em au
las teóricas ouvir pacientemente o dis
correr minucioso de várias teorias so
bre um mesmo assunto, quasi todas já 
em desuso, ou ficar assistindo ao de 
duzir de-fórmulas complicadas qne le-

de Fisiologia 
vam, na maioria das vezes, o autor da 
dedução a pedir licença aos alunos 
para consultar a sua ficha, porque êlc 
próprio não conseguiu dominar a 
"atrapalhada feita. 10 ainda já é 
tempo de que i nomenclatura antiga 
usada no estudo da fisiologia nervosa 
ceda lugar á usada atualmente no De
partamento de Anatomia, afim de que 
os estudantes não continuem tl fazer 
malabarismos para, num mesmo ano e 
na mesma época, dar couta do recado, 
ou seja. estudar o mesmo assunto por 
nomenclaturas diversas, em sua quasi 
totalidade. Nesse particular é preciso 
que o comodismo até hoje observado 
não confine ditando a permanência de 
tal estado de coisas. 
Chegada ;i hora do exame prático, 

então, é que se revela a calamidade, fi 
uma prova de memória dos estudan
tes. Tem se (pie saber decor os míni
mos detalhes técnicos das dezena.̂  de 
experiências feitas uma vez. apenas, 
durante o curso. Nem siquer as pape-
letas com indicações da parte técni
ca, da parte de execução, nos são for
necidas, fi a memória que deve preva" 
lecer! O examinando tem que se recor
dar do número de gotas de uma subs
tância, da quantidade de cm3 da ou
tra, do tempo de tantos minutos,entre 

mHiiTTTiiiitiiirtiiTtrrrTT 

A evolução do adeus 
Crua lei falai diz qne tudo na vida 
caminha, intransigentemente que nada 
deve ficar como está. Assim, as trans
formações são inevitáveis, e contra 
elas nada pode. Não pode o homem se 
obstar a que se realize a evolução ine
xorável 
E isto sucedeu com o meu modo de 

encarar esse ctucianle problema do 
adeus, trazendo nolaveisl." mudanças 

no qne toca à minha expressão ao se 
apro.ximavuma despedida. A questão 
é interessante exporei alguns pris
mas pelos (piais já a encarei. 
Quando fui tentado a faze-lo pela 

primeira vez, era ainda um mèiiinote 
sonlmdor,1 com quinze anos de idade. 
Tinha, naturalmente unia namorada. 
ú assim me expressei: 

IIOIÍA DO ADEFS 

Sempre que desça a noite sobre nós. 
eu sinto o peito opresxo por tal 

Imagwt-
que penso em cr pau d ir, com minha 

Iroz, 
dor que traz meus olhos^razos de 

[água. 

A hora do adeus, querida, faz sofrer; 
quando rem, toda noite, ao te deixar. 
fl tão grande essa dor, não sei dizer; 
meu coração-parece vai parar. 

E dentro da noite, eu fico pensando 
se tu sonhas também os sonhos meus: 
que amanhã, hora dia rem chegando, 
sem que chegue porem, a hora do 

í adeus. 

Sem duvida, 0 uma expressão boni
ta sentimental c sincera, levando-se 
em conta a idade Alguns anos mais 
tarde porem, com o crescer das res
ponsabilidades, era cti obrigado a sal
tar da cama antes que o galo cantas 
se, e assim passei a exprimir o seu pe-
zar: 

uma intervenção c outra, arriscando 
se ;i/iiin engatio mínimo que jogará 
por teria todo o esforço dependido e 
aumentará sua probabilidade de re-
provação. A memória física sendo .» 
base do exame realizado ou, pelo me
nos, uni fator considerável a influen
ciar no julgamento. E os professores, 
Fisiologia da nossa Faculdade, nesse 
"'momento solene'' de examinar os »*>" 
tudantes para aprova-los ou não, es
quecem-se d( (pie eles professores co
nhecem tais mínimos detalhes como a 

palma da mão porque r* trabalho de 
tempo integral naquele mister, anos 
e anos seguidos. é (pie lhes' deu essa 
possibilidad de agir como -m aqui ha s 
precisas. F não compreendem «pie, dos 
estudantes (me não guardaram bem o 
que viram uma só vez. fortuitamonto 
mesmo, poucos serão pesquisadores 

porque já se desiludiram graças à pró
pria culpa desses mesmos professores 
que não deixam de olhar a vida. wv> 
minuto siquer. através do sen prisma 
embaçado por nina "fossilizarão" ri
dícula e prejudicial. 

Não nos alongaremos na citação de 
fatos, 'pois para tanto o espaço de que 
dispomos é exíguo e mesmo porque os 
já apontados cremos suficientes para 
confirmar i nossa assérção inicial, is 

* • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • 

HORA' DO ADEUS 
Na hora do adtus, minha casa, 
quanta preguiça, que sono. ^ 
E o que todo > mundo e.relama, 
boceja não como um momo. 

Nem para tomar café, 
quer alguém se levantar; 
pois nada mais goxtoxo é 
de que na cama ficar. 

Porisso caro \forftu; 
rc beni; que *ou teu amigo. 
liepara;.— Ninguém mai.s que eu, 
quer estar sempre contiqo. 

Fsla expressão é mais material, 
imiis objetiva o*entretanto, não é tudo; 
atualmente, assiduo freqüentador Ar 
alguns dormiteatros desta famosa e 
solene F A C C L D A D K D F MEDICI
NA, que nú* chamamos _ "ESCOLA , 
traduzo em versos, não somenh vis 
meus. como tombem' os sentimentos 
dos colenas, e da seguinte forma : 

IIOKA D O A D F F S 

Adeus, taro jirofcxsor, 
Maix uma aula terminou. " 
PeeoJJie perdão, Doutor, ,''•'.• 
se meu roncar o assustou. 

De outra vc: serei prudente; 
usando um abafador. 
dormirei cinicamente, 
(e talvez culpe o calor). 

Jrd porem lamentar 
precisar dizer adeus, 
— quando o fim da aula chegar 
aos tão Hndq sonos meus. 

Esclarecimento: Cumpre duser que 
existe uni professor, ao (piai. em abso
luto, não'se aplicam tais versos. Seu 
.nome. no entanlo. não direi: assim, 
cada um deles terá o direito de julgar-

M. „ i,,l. — WPLLIAN MILK. 

to é, a da inoperâneja do atual siste
ma de ensino da Cadeira de*Fisiologia 
ma Faculdade. 
Peca riamos, porem, e gravemente, 

si, nessa crítica desfavorável que diri

gimos especialmente aos responsáveis 
pelo curso, deixássemos de citar <'ua«; 
exceções, ou seja, dois assistentes qiae, 
pelo" trabalho desenvolvido até hoje, 
merecem o nosso mais sincero reconhe
cimento. Xõ com prazer que citamos <» 
nomes de Cyro Camargo Nogueira 
Joaquim Lacaz de Moraes. O nrimeí" 
ro. tendo sob sua responsabilidade o 
ensino de Endocriuologia^ satisfaz in
teiramente os alunos, usando para 
tanto do seu espírito brilhante de hí*-
nit-m culto e sobretudo esclarecido; * 
segundo, lutador enérgico, espírito re
novador e amigo dos alunos, caracteri
za os seus ensinamentos, pelo .sentido 
prático e eficiente (pie eles enoeiram. 
Ambos fogem, claramente do marasmo 
irritante em que mergulha, de modo 
.geral, a atividade didática naquele De
partamento. 
A apreciação que ora fazemos, com 

absoluta isenção de ânimos, visa fa
zer chegar, de modo mais positivo. nu< 
ouvidos dos responsáveis pelo "h-ono 

na Cadeira de Fisiologia, aljio do que, 
se pensa e do que se diz a respeito np<r 
ta Faculdade. Ctil seria que os u,<»»wo> 
Professores de Fisiologia deixassem 
de lado as suas habituais característi 
eas de inaccessibilidade <. intransi
gência e viessem trocar idéias com o> 
estudantes sobre o melhor método 
ser posto em prática para niííiqj* pro
veito mútuo. 
ft preciso que se ̂ compreenda ti ne

cessidade de se ter em uso méiodos de 

ensino realmente adequado e satisfa
tórios, de modo que os estudam"'» lu
crem o máximo era aproveitamento. 
• Si todos os professores assim pensas
sem praticassem, nós não precisaría
mos tomar atitudes como esta que é 
de lamentação e protesto. Esta nossa 
opinião não é um juizo, formado, mas 
sim o fruto da observação que desen
volvemos em dois anos de experência. 

Csamos de absoluta franqueza na ma
nifestação desta opinião sincera, Te
mos, por outro lado. a certeza de cpie 
cia é coiroborada por todos os coleuas 
desta Faculdade, desde que. no emitir 
suas opiniões, nenhum deles s(. veja 
coagido por temores, "até certo ponto 
justificados. 
Crge uma profunda modificação uo 

sistema de ensino da Cadeira. Não 
convém estejam os senhores professo
res, como até hoje estiveram, num.*" 
trando-se alheios ao nosso clamor, afim 
de tpie não cheguemos a pensar ém 
displiciéncia ou mesmo em má vwnla-
(!(•. Tal seria desagradável e grave ̂i 
fôss( constatado, ou mesmo suposto. 
Queremos (pie os respous.ive.is oelo 

nirso ile Fisiologia. depois de lerem 
este artigo, procurem comprovar es
tas nossas afirmações, ouvindo as opi" 
niões daqueles para os quaN foram fei
tos os métodos de ensino • — OS AI,C-
NOS. Si elas não forem endossadas, 
sejamos nós acusados de emitir Con
ceitos falsos e acusações injusta. Si 

forem, porem, só lhes resta senho" 
res Professores — em nomeado mais 
elevado sentido qne o magistério en
cerra -- mudar inteiramente n orien
tação atual, porque ela não é satisfa
tória, não atende a sua finalidade 
principal de proporcionar aos alunos 
da Faculdade a ba-se sólida que êVs 
precisam possuir de uma Cadeira cu
ja importância' é dispensável encare-. 
cer. 
- Dos senhores orientadores do ensi
no <|c Fisiologia, ficamos ;iguaciando 
ansiosamente a atitude -que ca.-o re
quer. ' •/, 

Agosto dè 1946 
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Estética evoluciomsta 

jy A VOCÊ . "PEQUENA 
ONTEM 

Ontem, surgiste, como a mais bela 
da* mulheres. Tinhas u m olhar de eair 
dnra c meiguice, envolto por aque> 
pudor que caracterisa ''feminino" 
n>)y extasia, quando temos o prazer dp 
observa-lo. Tuas idéias eram puras e 
• almas, teu procedei» refletido c reser
vado. Eras amante da Ilusão e da Bc: 

Vza. fonte de Inspiração e de Amor. 
Yndo em ti. era carinho e afeto.» h\is-i 
raanso; onde se podia banhar em bálsa-
m«>. uni coração aflito c angustiado. 
Kras. enfim, a própria ilusão, Beleza 
e I n «pi raça o. 

HOJE 
Hoje. como unia siluheta esgma, 
qii se move na espessidão da neblina 
matinal, paskaste. por mira. 
Lembrei-me de Ontem e, senti-me 

imensamente satisfeito e invadido por 
u m novo sopro'de vida. Tentei falar-te, 
mas... enganei m e : fingiste não me 
conhecer. Ao veieR. que me ia afastar, 
Minai, acedeste. 

Mns, apenas encontrei em ti, frieza 
e indiferença, orgulho > leviandade. 
Mndaste um pouco. Já não és aquele 
ideal, por quem se trabalha prazero
samente, esquecendo o cansaço ;i pró
pria vida; por (piem se enfrentam os 
obstáculos e se transpõem quasi im
possíveis barreiras, levantadas a todo 
r transe, no caminho que. a cada rrm-
mento, defrontamos. 
Sim, .mudaste üra pouco. Influência, 

talvez, das idéias modernistas, que ar
rastam consigo, os incantos e, se que
rem impor a todo o custo.. 

•Tá te vais longe, envolta, pela ne
vou. Mal consigo, agora, distinguir tua 
silhueta, que se vai tornando imper
ceptível. E, emquanto caminhas..assim, 
dt «aparecendo na curva da estrada. 
começo a pensar,- que estás penetran' 
ão nas brumas, nas pesadas brumas 
da Hipocrisia e da Materialidade. 

AMANHÃ 

Amanhã, infeÉsmente, não sei que 
ocorrerá. Talvez tenha que me defron
tar contigo, encontrando em ti, não 
uma companheira solícita e prazeiro-
sa, mas, uma rival masculinisada e ar 
rogante, que, a todo o custo, se quer 
impor aos olho* da Sociedade, adqui
rindo os mesmoK direitos e desempe
nhando os mesmos ofícios masculinos. 

Talvez, tenha que eneontrar*te entre 
luas amigas, que bebem e fumam, tra
jadas "à masculina", contando piadas 
que fazem corar: rodas onde se discu
te apenas futilidades, onde idéias lou* 
c;,v surgem a todo momento. 

Talvez, te hajas tornado egoísta, òó 
nensando ein-prazeres supérfluos <• ma-

Spéncer imaginou que i maior par
le daquilo que chamamos de belez-a, no 
inundo orgânico, 'depende, de algum 
modo. das relações sexuais, que < ele
mento inato do belo, nessas relaròcs. 
predomina nas manifestações artísti
cas: música, poesia, pintura. Seus dis 
eípulos, então, quiseram crear uma Es
tética Evolucionista, alicerçando seus 
princípios no conceito de sensações a-
gradáveis e desagradáveis. As «ensa-
ções que, favoreceriam desenvolvi 
mento do indivíduo e da raça «criam 
agradáveis; as demais seriam desagra
dáveis. E todos os organismos, que ho
je existem, tiveram por antepassado.; 
indivíduos que fugiam das influências 
nocivas (com sensações desagradáveis) 
procuravam as favoráveis (cem sen

sações agradáveis). O que nos parece 
Indo, no fundo, nos proporciona' sen" 
sações agradáveis. N u m a primeira ca
tegoria dessas sensações teríamos a* 
que se relacionam com existência do 
indivíduo; numa segunda as que se 
relacionam com a existência da espé
cie. A' primeira categoria pertencem 
o sublime, o atraente e útil; à se

gunda o belo propriamente dito e o 
elegante, 
O sublime nasceria*'do sentimento 

de desproporção de poderes e da no
ção de distância entre o fenômeuo per
cebido e o indivíduo que percebe. A--
sim, uma batalha naval, para quem a 
contempla, de longe, pode gerar *> sen
timento de sublime: ele nasce da no' 
ção do poder mortífero das esquadra-; 
que lutam e da distância (pie o sepa
ra das mesmas: o espetáculo não gern 
terror porque «. existência do indiví
duo que o contempla não corre peri-
gor Dnquí poderíamos pu.ssar para u 
idéia de I)eu«, como o sublime por e 
excelência, ainda com a noção de seu 
poder ( sua distância. 

O atraente seria gerado pelo fenô
meno que produz simultaneamente um 
número grande de inirn-essõe-; diferen
tes, exigindo grande atividade de n«.*--
sos processos de percepção. Essa hi 
peratividade seria fator de evolução. 
O que produz uma só impressão, co
m o u m deserto gelado, por <\.. não c 
atraente, mas monótono, embora pos
sa parecer sublime, por ser imenso. 
O monótono é desagradável, porque 
cansa nossa faculdade de percepção. 

0 útil consistiria no que é racional, 
isto é. o que está de acordo com a ló
gica natural do Universo. Ele gera 
sensação agradável porque o qne é 
racional, com o sentido acima, não 
põe cm risco a existência do indiví' 
duo. Uni edifício em forma de globc, 
sobre uma coluna, não pareceria mui
to racional e nos suscitaria inquieta
ção, .que é desagradável. O útil é es
tético porque é racional, mas inspiran 
do confiança. 

Xa segunda categoria temos o belo 
propriamente dito c o elegante, e es
tão relacionados com a existência da 
espécie. O sentimento do belo estaria 
invariavelmente ligado àr nossa esfera 
sexual. 
A mulher em que o binômio hipófise-

ovário é perfeito, possue uma consti 
tuiição anatômica mais adequada à , 
propagação da espécie e é a que mais 
excita, no homem, suas funções se
xuais. Assim, através de anos, foi-se 
ligando idéia de belo com a de mu
lher, e representando a pátria, a gló' 
ria, a sabedoria, com fortná de mulher. 
O elegante ficaria ligado à idéia de 

criança que, afinal, é manifestação do 
instinto de conservação da espécie. E' 
elegante tudo o que é em miniatura, o 
que é pequeno. Daí as muleres darem 
.o diminuitivo i tudo que acharem bo
nito, mimoso f formas elegautes). 

iiniiiHiiiiiimumiiiiiiiMiiHNintticiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiii 
tcriais, relegando a um plano secun
dário, o lar e ,os filhos. 

E, então será tarde demais, para. 
tornar atrás, porque a Moral e a Reli" 
gião, já terão naufragado, impelidas 
pelo violento vendaval dós vícios e 

Teríamos, a «sim, uma estéiiea ínir 
da mentalmente diversa para cada se: 
xo: o sentimento do belo propriamente 
dito mais forte no homem e o senti
mento do elegante e mimoso mais acen
tuado na mulher. Essas sensações não 
apareceriam simples, mas. associadas, 
e as mnnifealarôex a Místicas de civili
zações mais adiantadas ofereceriam 
enorme dificuldade á análise de seus 
elementos primitivos. 

Até aí, muito bem. Mas. o mundo 
da arte é demasiado rico complexo 
para ser encaixado assim, num esque 
ma simplista. U m anatomista poderí 
dissecar todas as estruturas de um 
«êr, sem reconstruir-lhe n vida; um 
esteta pode desmembrar todos os ele
mentos de unia obra de arte, sem nos 
fornecer sua idéia de beleza. A obra 
artística é superior às simples sensa
ções de sublime, de útil, de atraente. 
Ura vulcão poderár suscitar o senti' 
mento de sublime à sensibilidade ^e> 
artista, mas não a outrem, em quem 
no máximo despertaria curiosidade. 
O atraente pode permanecer «ó no pla
no dos sentidos, sem atingir i esfera 
da figuração, da imaginação, que é a 
esfera da arte. ' O ato ctilitário visa 
alcançar o prazer, afastando a dor; ,i 
arte, em >-i, nada tem a ver com o pra
zer; isto é, um prazer, por si só. não é 
artístico: um nnestésiéo. suprindo ;> 
dór. gera prazer, mas nada tem qne 
ver com sensação estética, embora se
ja ntil. A doutrina que define a ar+e 
cino aquilo que agrada, denominase 
Estética hedoinística. Adinitiiclo-s( 
mie a arte seja uma forma particular 
de prazer, o seu carter distintivo se-
i ia dado não pelo agradável, mai por 
ac.nüo que distinguisse esse agradável 
dos demais agradáveis. O prazer a-
connianba as atividades estéticas co 
mo as outras atividades espirituais. 
mas é só. A manifestarão artística não 
é imediatamente utilitária é hedomís-
tiea': mas move-se em esfera espiritual 
superior, mas ensina Troce. Para es

te filósofo, t obra de arte é síntese "a 
prior í' de expressão e sen ti meu to, na. 
intuição. Para èle, arte é, em essência. 
intuição. Imagens esparsas, sensações 
separadas, sem um élo de unidade, po 
/dera gerar uma alegoria, mas não uma 
obra artística. Esta já deve estar pré-
formada na imaginação do artista, co
mo um todo coerente, como uma in
tuição, <juc se transforma em expre* 
são, não em expressão vazia, mas uni
da a um sentimento. E. para isso, '"* 
preciso que exista o artista, com sua 
potência creaclora. com seu mundo a-

cima dessas simples sensações agradá
veis e desagradáveis. Diz âle: "Que 
função pode ter no espírito do homem 
um mundo de meras imagens, priva 
das <le valor filosófico, histórico, reli
gioso, ou científico, privadas até de 
valor moral, ou hedomístico? Não <*" 
xistem imagens átomos, que possam 
ser agregadas à vontade, por capricho 
(oi em obediência a idéias metafísicas, 
morais ou religiosas, para a produção 

de uma obra de arte"-
Êsse todo não seria artístico porque 

nele não haveria unidade. As grandes 
obras de arte. pór se originarem na 
intuição e possuírem unidade, são ri-
<-o« mananciais para os imitadores. E 
Ias não são «<> forma, nem só conteú
do, («ano também não são conjunto de 
forma e conteúdo, mas uma síntese "a 
priori" da expressão ifpie é forma» 
com o conteúdo (que é sentimento)! 
Por isso, a obra de arte não pode ser 
um simples agregado de sensações Q-
gradáveis. como querem o« evolncio-
nistas. 
*'E num sentido bem subjetivo» Flau-

be.rt escreveu qne em toda obra de arte 
tudo é sem fundo, infinito; múltiplo, 
no entanto, há algo de perturbador «>»-
ore o conjunto que não nos faz rir 
on chorar, mas sonhar. -, repetir o que 
Hegel exclamou à freme da« monta-
nha«:.E' assim" tManroisV 

ADHEMAR FlOKll/LO 

Pondo « modéstia de lado, assumi a paternidade dssti o-
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paixões. "PEREGRINO" 

Os diretores de "O Bisturí" estão 

vivamente empenhados em organizar 

um arquivo para este órgão. Assim 

sendo pedimos a todos os colegas que 

possuam números de "O Bisturí" de 

anos anteriores, que o cedam ao C. A. 

O. C. 

•Com isso pretendemos ter uni ál

bum completo de "O Bisturí" Os 

exemplares deveção ser entregue a 

Walter Belda. 

O nosso muito obrigado. 

LU 

a 
B 
E 
ií 

I 
I 



" O BISTURÍ " 

S E Ç Ã O L I V R E 

E L E I Ç Õ E S D E 19 4 6 

V O T E E M 

Presidente - Manoel MUNHOS 
i 

Secr. Geral. - Luiz CAMARGO da Fonseca e Silva 

Secretário: - ERNESTO Lima Gonçalves 

PARA O 

Departamento Científico 
- DO -

C. A. O. C. 

%t? 

&k 

«*? 



" O BISTURC •* 

btf̂ fe? ̂ &MR& W^j^ Tb&b0W ^«^^^ t̂̂ -ffe? r&^*0 ^^fc# T&Ç&!&2 ^^tft@ ̂ # ^ ^ ̂tf̂ fttf K^^KH? S t f W W V W 9 M F StfVStf W $ £ 
l U U ^ £§2*3^ A A i ^ d^£&^& ̂ ^ ^ ^»^£*a ̂ ^»9^ ̂ ^ á ^ ás&?*â à J^á^M^ ÉS%^&^ £^^£^ ^/^<^ 0*0m^ íf^ãy/^ *»%PV** p%m^ P%^VF* 
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r F. A. fc 
Senhor professor: 
Sob a forma de carta aberta, ende

reçada a V.S.. procurarei tecer alguns 
comentários, (pie julgo oportunos, a 
}tsp(-iio da situação dos alunos desta 
Faculdade em relação a cadeira de 
Fisiologia. 
Tomarei como ponto de partida, 

considerações publicadas no número 
precedente de '* 0 Bisturí", por um 
colega de outra série que não a mi
nha, e tentando aerecentar algo de 
meu a tais considerações, usando da 
maior moderação e serenidade, na mi 
nha opinião exigiveis da j^entinb' 
Se tal não me for possível • oniprir 

rté fhi-il, peço-lhe antecipadamente 
que perdoe algum arroubo menos re-
primivel. 
Lendo último número de "O Bic-

lirri". deparou se-mc entre outro-., um 
artigo de caráter sério, endereçado ao 
Departamento de Fisioiooia. 
Após um b^eve intróito, rapaz 

chega à conclusão de que "o nosso 
curso é dado de uma tal maneira. 
que infelizmente, somos obrigados 
a confessar: nada se aprende, na 
da!'" Quanto i este ponto, estou 
de acordo, só tendo unia objeção a 
apresentar: E m uni curso superior. 

é suficiente que a aluno receba do 
professor uma orientação definida e 
concisa; o verdadeiro aprendisado. 
constrtií-Io-á à sua própria rnuta. 
sobre a base assim adquirida, t 
o esforço pessoal terá então muito 
maior rendimento. O aprendisado 
à custa- exclusiva das aulas, (• ini-
l ossivel de ser obtido em nosso ramo 
de estudos. 
Após enumerar alguns bons departa

mentos de nossa escola, com as d'j\ i-
das justificações, o meu caro colega 
f'lã Q incompreensível cartaz: "É proi\ 
bida a entrada fora das horas d" an-
ia." Quanto a isto, só tenho o seguiu-
te comentário; o cartaz deveria ser 
outro com raras exceções: "ri inútil 
a entrada em quaisquer circunstân

cias"! 
Compreendo perfeitamente o que 

sente quem escreveu o referido artigo. 
ao dizer quevnão pode haver estímulo 
em tudo isto. referindo-se à parte ex

perimental. 
E compreendo, melhor une eh: tal' 

vez, esta sua frase: "Não seria por 
acaso, muito mais interessante eslrdnr 
i-as aulas práticas, coisas que nos 5nJ 

teressassem mais tarde?" 
É isto, porque tais •'coisas" já es

tão me interessando, e como eu já pre
via, aquilo que todos os alunos do cur
so básico podem prever, "a Fisiologia 

e a pedra angular da medicina" 
Porque então, Senhor prpfeMKH*, e*--

£i pedra angular, essa base indispen
sável, 6 tão avaramente escondida das 
vistas dos que buscam o conhecimen
to, a ciência, a orientação para yua 
atividade, para sua vida futura . 
Tem plena razão e inteiro direito de 

perguntar: "com que finalidade vive
mos o ano todo a matar sapos, e • es" 
tudar os músculos dos mesmos". 
Tem razão porque tal fato não esta 

ao alcance de sua jovem c< mpieunwão. 
como, também, segundo quero crer, 
nem mesmo das eouipreensões já nriis 
amadurecidas dos médicos formados 

nos últimos anos, dos quais tenho ou
vido algumas opiniões. 
Tem o direito de fazer tal indaga 

cão, porque espera de cada cadrira, 
aquilo que ela poderia e deveria ofere
cer, a ele, a num, e atodos os alunos 

desta Faculdade. 
Mas o qtie sentimos, Senhor profes

sor, é de fato uma decepção, no To
cante à sua pedra angular, que deve 
talvez permanecer escondida no .seio 
venoso de algum miserável sapo, ou no 
recipiente de Ringer de uma perfusão. 

E m vista disto sou obrigado a por 
cm dúvida uma nu outra de duas afir 
mativas do acadêmico Olívio Stersa; a 
primeira é: " A intenção dos orientado-

ies desse Departamento talvez seja i 
melhor possível, mas o.s resultados são 
• '>• que temos notado: nã<- correspon
dem às nossas expectativas": e t ou
tra: "Sabemos que o Departamento 
tonta com professores competentíssi 
mos; porque não hão de empregar seus 
esforços afim de obter essa melhoro?" 

Ora, si as intenções dos orientado
res são as melhores possíveis, p os re
sultados não correspondem às nossas 
expectativas, é lícito admitir-se que os 
professores não sejam "tão" comp*1' 
lentíssimos. 

E no caso dos professores serem com-
petentíssimo, por um raciocínio inver
so, estará dentro da lógica ehes:ar-so 
à conclusão de que, se os resultados 

a'-.-ancados não correspondem ás nos 
.-.-.s expectativas, ó plausível supor-se 
( uc as intenções dos orientadores do 
Departamento não <iío "tanto" as nc" 
lhores possíveis. 
10 quero crer. Senhor professor, que 

ídniitir qualquer uma destas conclu
sões seria, digamos, ligeiramente de 
sai roso para sua digna porção. 
U m outro ponto 1 ser refeudo dix 

lespeito à compreensão entre professo
res e alunos, que eu chamaria u apoio 
do estudante experimentado ao inici
ante; um apoio sincero, leal, expontâ
neo, do qual decorreria í mais estreí 
ta coordenação (no bom sentido do 
termo) de esforços de ambas as par
tas, para a realisação do mesmo e grair 

ANGUSTIA 
Só quem tem um grande equilibro» 

interior, o qual é fruto da santidade, 
é feliz. A felicidade é esta harmonia 
da alma no gozo profundo do bem. o 
sentimento íntimo de que somos jus
tos nos leva a esta paz inefável, que 
se traduz por uma calma exterior 
em certos momentos por uma grande 
alegria de sentir o bem, <i sua proxi
midade., Estado oposto, angustia, à 
cada intervalo de introspecção, é <> 
sentirse desviado desta senda de jus
tiça. E' então que o homem procura 
em torno de si elementos que o fa
çam esquecer-se deste estado crucian-
te do sentimento do mal. A procura 
do prazer, era todas as suas formas é 
a senda de desvio, de derivação. O 
homem procura usar corpo e espírito 
a todo momento de forma a se afãs 
lar deste auto-julgamento que o faz 
sofrer penosamente. Ele observa que 
se distancia mais e mais da verdade. ̂  
O equilíbrio rompeu-se. O homem sen- * 
tese só, sem o apoio do julgamento 
da consciência : está isolado, é muito 
infeliz. Sentimos nestes instantes 

que a consciência clama, como se fos-
:jemos ínfimos entes, num minúsculo 
mundo e com toda a potência do in
finito e do eterno sobre os ombros. 
Sofremos, mas como neste estado re-
pugna o sofrimento, o homem dele 
corre por todas as vias possíveis e 
imagináveis. O bom julgamento dos 
indivíduos e suas ações, cessou. A.. 
O nosso critério de valor é total 

mente guiado pelas perversões do 
sentimento do bem e justiça. E' claro 
que nossos juizos deixam de ter o ba
lanço ideal como acontece ao jnuto. 
"São eles variáveis com o tempo e o 
estado d'alma e não se guiam pelo 
ato. em si. E' o que vemos no mundo 
de hoje. como reflexo do que so pas«a 
no pequeno mundo de cada alma. O 
mundo atual é um caos em desequi
líbrio, com universo de pequenos 
mundos desequilibrados. Assim ve
mos o estado de insatisfação íntima 
que predomina e causado pelo dese 
quílibrio. 
'A-humanidade sofre e se angustia. 

SIBARTTA 

Médicos e cientistas 
Têmsc dito que a nossa Faculdade 

uno forma Médicos, mas sim Cientis" 
tas. E isto seria verdade se os alunos 
correspondessem ao ctesejo de muitos 
de no^os professores. 
Ora, nós' frequenlamos tuna Facul

dade de Medicina, não uma de Cien
tistas. 

Mas certos de nossos professores 

não vêm na turma 80 futuros medi 
(os. mas 80 futuros cientistas, espe-
(ialistas em "tal ou qual" cadeira. 
Será que algum otimista (ou pessi

mista?) acredita que um médico, mes
mo um cirurgião, precisa de toda 
aquela absurda Anatomia que o Prof. 
Lochi nos obriga a estudar? Como as" 
simo, se esta é a única escola do Bra
sil que exige tanto, e há muito bons 
médicos de ontras escolas? Por não 
se saber se uma artéria passa exata
mente por cima de um sem importân
cia processo ou um pouquinho mediai' 
mente, será possível que o indivíduo 
deva repetir o ano? Nenhum de nós 
pretende chegar ao ponto a que che
cou o altamente didata (sejamos jus
tos) Prof. Lochi, um dos maiores ana-
lomistas do mundo; pretendemos .ser. 
tao somente, médicos, não anatomis 

tas. 
E o Departamento de Anatomia 

(inegavelmente um dos melhores e' 
mais bem organizados da Faculdade), 
nos anos seguintes, segue a mesma 
orientação. O competentíssimo Dr. 
Aidar nos vê como 80 futuros neuro-
anatomistas. É um absurdo, pouquís

sima gente agüenta algo tão aboreci-
rfo. E somos todos reprovados. 
T)r Paula Santos vê na turma ca 

loura 80 futuros fisiologistae, ou 
quem sabe se seria melhor usarmos o 

termo vulgarmente empregado, fu~ 
turos "sapologistas", com os inúteis 
sapos levando choques e contraindo 
o gastro-enêmio. Não seria melhor, 
cin vez de dar mil e um gráficos de 
circulação, o que só interessa a (piem 
vai <ledicar-se à Fisiologia, dessem o 
que interessará ao médico? O mesmo 
se aplica às proverbiais tabelas do 
Prof. Franklin. 
Naturalmente, esta regra não é ge 

ral. No Departamento de Microbio-
logia, por exemplo, ensinam-nos aqui
lo que o médico precisa saber, aquilo 
de utilidade ao futuro médico. A-
grandes pranchas com flongufissimas 
classificações de bactérias, cogume1 

los, etc, lá estão, para quem quizer 
decorá-las, mas de modo algum- exi
gem que a saibamos de cor. Reconhe
cem qne nos 80. talvez haja 1 ou 2 lu
minares da futura APerobioloçtn Bra
sileira, mas sabem muito bem qu<> 
cerca de 7S serão médicos. Xe«1c par
ticular, tiro o chapéu e presto home
nagem ao amigo de todos, Dr. Lacaz, 
o tão conhecido Lacazinho ouc todos 
estimam, que prepara o tanto quanto 
pode, para sermos médicos, não pre
tende que tenhamos mais tarde uni 
décimo de sua notável competência. 
Que bom seria se rodos tivessem tal 

compreensão! 
Certa feita, conversando com um 

assistente, este repetiu uma frase do 
filho espiritufil do grande Bovéro: 
"O saber não ocupa lugar", mas acres
centou que ocupa tempo, possível de 
se empregar em algo mais proveitoso. 
Grandes mestres, orguho do Brasil 

por vosia notável sapiência científica. 
lembrai-vos de que desejamos ser 

MÉDICOS. Futuro MÉDICO 

W 

lioso ideal: o conhecimento üá-'iro e 
criterioso, orientador das atividades 
atuais e futuras do aluno de hoje. 
E voltando à questão da orientação. 

J-enhor Professor, creio ser ela o pon
to de partida mínimo, e em geral su 
ficiente para a aquisição de conheci
mentos indisjjensaveis, quando minis

trada de maneira precisa í um alam 
ue curso superior. 
Deixei pois, este ponto para ser \v 

lado depois do comentário sobre o ei 
lado artigo, expondo fatos pessoai-, 
meus, concomitantes e posteriores à 
n inha passagem pelo seu Departamen
to, os quais, quero crer, sem pxagem, 
se aplicam à grande maioria dos alu
nos desta Faculdade. 
E m primeiro lugar, por um princí 

pio de franqueza e honestidade relato 
que fui reprovado na cadeira de Fisio
logia, ao cursar o l.o ano, tendo-a ca
tão por tal motivo, cursado como de 
pendente, durante o meu 2.o ano de 
díiso médico. 
Sem comentar a justiça ou não jus

tiça desta reprovação, em que tive 
mais de uma dezena de companheiros 
d • "mau passo", quero referir que ao 
cursar o 2.o ano médico, fui aprova
do — sem oral — tanto no l.o como 
no 2.o ano de Fisiologia com os se
guintes ttais de pontos: l.o ano: 3! 

2. ano: 25. 
Ora, uma vez que o grau de aprovei

tamento, segunda a legislação escolai 
da^Faculdade, é avaliado pelas notas 
obtidas em exames, e pela frequêuV*a 
dos alunos, é de se supor, sem que eu 
seja taxado de vaidoso, que não fui 
ura aluno relapso (deve ser levado 
em conta, por bem ou por mal, que 
nesse período não assisti às aulas do 
l.o* ano, demonstrando, a meu ver, i 
pouca importância da freqüência, 
pelo menos i certas aulas). 
Entretanto, o que lucrei? Qual foi 

o meu aproveitamento real. útil? Qual 
a orientação por mim trazida, atnr 
vez desses 2+1 anos de Fisiologia? 
Muito pouco. Senhor Professor, pos 

so assegurar-lhe com sinceridade. 
Numa breve súmula, posso dizer. 

sem remorso, que na verdade, foi pro-
'eitavel a orientação que recebi sobre 
os conhecimentos de Fisiologia, no que 
diz respeito aos assuntos de: Respi
ração, Digestão, Nturição, Endocriuo 
logia, e pequena parte de Fisiologia 
Mrvosa, estudada que foi esta sem a* 
I revias noções da parte correspon

dente de Anatomia. 
Tenho «i impressão de q'-e este â̂ -

(Jo é um tanto insuficiente digamos 
essim, para um curso ministrado du
rante dois anos e que para mim (à 
minha revelia) durou três anos; en-
hetanto. nem todos são contemplados 
(om a dependência, e muitos dos que 
o são sofrem nova reprovação. 
E para terminar, acrecento uni fato 

que contribue para diminuir em re
lação ao meu, e sem levar em conta fa
tores outros, o saldo dos alunos atual' 
mente cursando o 3.o ano: não lhes 
foi ministrada » parte de Fisiologia 
da Respiração. 
Senhor Professor: num regime de li

berdade e espírito universitários as 
considerações qne acabo de emitir, 
não têm o caráter de queixa ou de re
volta que alguém lhes possa talvez 
querer atribuir. 
Ousei dirigir-me a um Professor, 

d:- maneira expontânea e leal, espe
rando de soa parte compreensão e 
boa vontade. 
O renome da nossa Faculdade é im

par, e todos os alunos, bem como 
V.S., têm por tal, justo motivo de or
gulho. 
Está nas mãos de V.S., como profes

sor, contribuir para que tal situação 
se mantenha. 
E agradecendo a atenção que por 

ventura dispensar V.S., a estes co
mentários, subscrevo-me cordialmen
te. Guilherme Moreira Leite 



•• O BISTURÍ " 

Visita ao Departamento Feminino EM RESPOSTA ÁS 
LOURENCADAS 

São Paulo, 8 de Agosto de 1946. 
Prezados amigos e colegas responsa 

reis pelo "O Bisturí". 
Saudações: 
Eu não poderia deixar de lamentar 

a atitude mesquinha e indigna de um 
nosso colega, quando escreveu para 
"O Bisturi", o artigo referente á mi
nha humilde pessoa. Não me interessa 
saber quem foi o autor do referido ar
tigo. Baseio-me nos fatos Julgome no 
ríever de mostrar que os fatos parti
ram de colega mal intencionado, que 
não ponderou suceptibilidades, nem 
tampouco visou conseqüências ao me
nosprezar a dignidade de outro cole 
ga. Custa-me t acreditar que os dis
parates escritos, sejam de autoria de 
um 4.0 Anista. Já é tempo suficiente 
de ter recebido educação e cultura. Já 
é tempo dele compreender que saber 
brincar é uma arte. Tentar sêr artist:: 
humorista e fazêlo ofensivamente; é 
íalta de bom senso e sêr ignorante. 
Para um indivíduo como esse. que viza 
espezinhar, será provavelmente um 
inapto á vida social, e a melhor recei
ta é menosprezá-lo e conferir-lhe o que 
ele'mais precisa: educação e dignida 

de. 
Vejo também com tristeza que os 

colegas responsáveis pelo "O Bisturí" 
incidiram cm erro. uma vez que con
cluíram auspisiosamente com o refe
rido colega ao permitirem a publica

ção do artigo. 
O Bisturi é um jornal para divirCr 

os colegas dos fatos e boatos da vida 
escolar e não anteparo para palhaça
das inveridicas que atingem a sensibi
lidade moral de colegas que nada fi
zeram para merecê-las. 
Julgo-me. julgam opiniões unânimes 

de outros colegas que o artigo foi por 
demais acre e espero que com esta rea
ção natural, sincera e verdadeira seja 
suficiente para mostrar aos que incidi
rem neste erro, não cometerem outro. 
que visse empanar o brilho do nosso 
ouerido v- conceituado jornal e que 
tnite ludibriar a limpêz das brinca
deiras. 
Abraços sinceros, 

Joaquim Lourenco 

A T E N Ç Ã O 
Voluntária ou involuntariamente, 

poiíco importa, o fato é que eu ouvi 
a conversa de dois que ficam nas al
turas de um estrado de dez centímetros 

acima, do solo. 
— Pois é, comentava um, belos tem

pos aqueles. Respeito c mais respeito. 
Também naquele' tempo não havia 
frangotes impúberes a provocar gri" 
tarias dignas dum Jardim de Infân
cia, nestes sagrados corredores. Ah! 
belos tempos. Não havia filhos de imi
grantes, todos de família, todos de li
nhagem. Aquilo é que era escola. Ho
je está tudo mudado, não há mais res
peito. Xão acreditam mais na nossa 
infalibilidade, na cíênèia em que pon
tificamos, na ciência que dominamos 
(sic j. Imagine que até dormem em mi

nhas aulas. Dormem'.! 
E o negócio foi por aí afora e eu 

como estava com sono fui para o anfi
teatro dormir. Então, então sonhei: 
Era uma vez uma Faculdade de Me

dicina. Os professores não tinham 
teias de aranha nos óculos nem poeira 
no cérebro. Conversavam amigável 
mente com os alunos, franqueava m 
suas bibliotecas, emprestavam livros, 
sabiam e ensinavam Fisiologia (nem 
sapos nem cronaxia), Clínica. Tera
pêutica, Pediatria (Pedriatria!). A 
Biblioteca possuía vários exemplares 
do mesmo livro e nos emprestavam. Os 
assistentes não fugiram dos alunos. As 
aulas duravam no máximo 15 minuto* 
c ninguém dormia. Todos os anos for
mavam médicos, sim MÉDICOS. O 
Secretario atendia todos com urbani
dade e o Diretor dirigia a Kseola. Que 
paraíso. 
De repente levei um cotucão e açor 

Graças a um gentil convite de seu 
presidente, tive a oportunidade, que a 
iodos deveria ser dada. de visitar as 
dependências do D. F., que muitos ir
reverente e injustamente, chamam 
"buchário". 

E qual não foi minha surpresa, meu 
deslumbramento, ao ver que as mo
ças, tendo mil preocupações estudan-
tfnas, ás voltas com Chiarugis, Tes-
luts e outras cousas njaçantes que há 
em nosso curso, conseguiram realizar 
um departamento modelo limpo, mo-
11 liado com arte e bom gosto, confor 
tável, cmfim, criaram um ambiente 
tão fino e amigo, que as moças se sen
tem como se estivessem na própria 
casa. 

Duas salas de estar, uma sala^de 
visita, com mobiliário fino e moder
no, adornadas com lindos vasos e be
los quadros. 

Sala de recreação com pihguepon-
gue, xadrez, jogo de dama; sala de 
conferências, salas de estudo e uma 
fina biblioteca que, por manobras da 
politiquke, ficou sem os preciosos li
vros a custo conseguidos peles atuais 
sócias. 

E quem diria que as moças da Fa
culdade, diariamente em contato com 
as agruras, rudezas e sacrifícios que 
um curso de medicina impõe, longe 
dos seus lares a maior parte de seu 
tempo, ainda pudessem ter alma ge
nuinamente ifeminina, delicada, feen* 
sivel, como demonstraram a todo visi
tante que percorra as dependências do 
seu departamento. 

Finalmente, as moças da Faculda
de têm onde ficar nos períodos entre 
aulas, no período de almoço, quando 
têm que tomar refeição no H. C. ou 
no "nosso'' Restaurante. 
Isso tudo foi conseguido na última 

gestão, pela sua presidente Cléo com 
a colaboração de todas as maças, chei
as de entusiasmo e vontade. 

Não quero cometer injustiças: se 
algo foi projetado em outra época, 
não sei. mas o fato é que somente este 
ano Conseguiram uma sede á altura 
i!o seu merecimento. Admirável > es 

Há dias, aportou no H. C. um cami
nhão trazendo uma encomenda de 560 
"escovas", novinhas, bonitinhas e du-
rinhas. O Centro Cirúrgico, interessa
do em renovar o seu material, distri
buiu as respectivas, para as diversas 
salas cirúrgicas. Ao serem usadas, no 
taram os médicos, que de fato, as tais 
escovas estavam um pouco "dura". 
Pelos braços dos Plínio chegaram a 
correr esfria s de gordura, após as pri
meiras esfregadas. Os mais inteligen
tes achavam que "cacos de telha" eram 
mais macios que os pêlos de tais lim
padores. Antes os protestos dos mak 
exaltados, ouviase sempre a voz pro
fética de alguma . representaute do 
Centro Cirúrgico — "Doutor, a esco
va vai amolecer com o tempo e não 
mais o machucará... '. Os pele-finas, 
queriam até desistir da Cirurgia, po
rém, embora pequena, havia a espe 
rança de que tudo se amoleceria com 
o tempo (pelo menos o cérebro de 
quem distribuiu "aquilo pelas sa
las..."). 
Eis que um dia, o dr. Martins Cos

ta que está acostumado a lidar com 
"cavalos'' protesta em altos brados, 
pois que os seus animais, de há muito 

dei. Fora beliscado por um colega que 
me avisa dos olhares do magister. 
Ê, só podia ser sonho. Será tão di

fícil viver assim? •Senhores professores 
saibam que 45 minutos de aula já são 
cansativos, o resto nem se ouve; sai
bam que muitos de nós trabalhamos á 
noite e que discursos estéreis só nos 
levam ao sono. Aulas extensas e mal 
preparadas não são aproveitadas. Sai
bam (pie a finalidade desta Escola e 
fornou- M É D I C O S e não daj" atestados 

forço de Cléo, moça viva, inteligente 
e realisadora. 
A' atual diretoria do D. F. as alu

nas da Faculdade devem, entre outras 
cousas, o seguinte: 
1) —• Sala de estar para moças no 

II. C. com caixas e outras acomoda 
çôes. 
2) — Quarto de dormir para mo-

ç;;s em plantão no II. C. 
íi) — Curso de ginástica bi-sema-

nalmente no Estádio do CAOC. 
4) — Reforma completa das insta 

lações, salas de jogos, salas de con
ferências, etc. 
5) — Quanto á partesocial, as mo

scas levaram a efeito um baile no Es
tádio do CAOC, cujo êxito foi -tal, que 
o próprio solicitou colaboração ás 
moças, para promoverem bailes em 
conjunto. 
O primeiro baile, note se bem," foi 

realizado esclusivamente pelas moças 
e o sucesso foi sem precedentes — 
deixou saudades. 
6) — Ainda na parte social, o D. 

F. tem realisado palestra sobre filo
sofia, agora dadas pelo Padre Cala-

zans. 
7 — Promoverão, também, em bre

ve, uma excursão monstro íaqui não 
há panelas), para a qual convidarão 
todos os alunos da Faculdade. 

8) — Xo campo da solioarícdade 
(humana, além de colaborarem ;nas 

campanhas do Centro, pretendem ês 
te ano, realisar uma campanha em 
prol das crianças pobres — a campa
nha ptfõ-enxovais, que serão distri

buídos pelo Natal. 
Ninguém deixará de aplaudir tal 

iniciativa, profundamente iiumana, 
bastante de acordo com o fundo cris 
tão de nossa gente. 
O êxito já está pois garantido. 
Enfim, muito poderia ser dito ain

da sobre as atividades do D. F.. que. 
tendo á frente a dinâmica Cléo. cons-
titue um legitimo orgulho de nossa 
Faculdade e um exemplo de realisa-
ções digno de ser imitado. 
Parabéns pois ao D. F. 

SHAKIK K F R B A M 

que não eram rasqueados. pois unia 
encomenda de, meio milheiro de "ras-
queadores" ou "escovas" segundo o 
Centro Cirúrgico, tinha desembarca
da, por engano no Hospital das Clíni
cas, em vez de no Jockey-Club. 

Muito a contra-gosto a chefe do Cen 
tro Cirúrgico, para não magoar o dr. 
Martins Costa (que c amigo c da es
cola do Trof. Luciano) determinou que 
tais escovas fossem recolhidas e en

viadas ás cocheiras do nosso prado. 
para os seus ligítmos e mais acerta 
dos donos. E isto com grande alegria 
para os nossos "montonegrinhos"-
"vasquinros" "alipinhos" para a^ 

suas respectivas namoradas que assim 
terão uns braços e mãos lisas para pe
garem .. . 

(se continuar assim, não será de 

admirar que, algum dia, em vez de 

"almoço' será servido "capim" aos 

médicos e estudantes do II. (\, dado 

que os conhecimentos- de zoologia não 

andam muito às claras por lá...) 

K. K. 

de formatura. Saibam (pie queremos 
ser Médicos e não portadores de "di
reito de assinar um atestado de óbi
to". Queremos aprender. Ensinam-nos, 
transmitam-nos as suas experiências, 
os seus conhecimentos procurando in" 
teressar-nòs e não nos afugentem. 

E, se não forem capazes disto, sejam 
honestos, cedem o lugar ÍI aqueles que 
tem vontade e podem fazê-lo. 

Catão 

Uma semana em Itanhaem 
Em começo de Julho último, um 
grupo de universitários foi para a co
lônia de férias da J U C passar uma ne-
inana. 

Eram dois politécnicos, (bons •eir 
geitos), um engenheiro do Mackenzie, 
e 14 da nossa Faculdade. 

Muito embora o tempo jogasse de 
bandido com eles, a semana foi diverti
da e compensou bastante, uma vez que 
tiveram descanso visual e auditivo dos 
nossos caros mestres (mas felicidade 
nunca é completa: Dr. Calazans esta
va, mesmo, lá). 

Não haveria tempo e espaço sufici
ente para se relatarem todos os inci
dentes interessantes e engraçados 
ocorridos nessa agradável semana. 
Ninguém tinha direito de ficar tris

te, uma vez que da turma, fazia parle 
o tão camarada e engraçado Callia; 
sempre de bom humor, punha neste e< 
tado qualquer pessoa, estava sempre 
alegre, ficou até conhecido em Itanha
em como o "Homem Feliz" (the happv 
man, como ele próprio se apresenta
va). 

Seria impossível deixar de fazer re 
ferência à ação de Ou p ido, pois (piase 
todos foram atingidos. Passaram bas
tante o bici. mas, sejamos justos, fo
ram muito bem sucedidos: que o diga 
o probre Ratinho, que perdeu a cotação 
completamente por causo de nossos 
simpáticos colegas. Com exceção do 
Candelária, Amaral Zé Tatá, que se 
fingiram de durões por motivo ocultos. 
os mais não se pouparam. O Callia 
voltou rezando exclusivamente para 
Sta. Terezinha: por homonímia o Peque 

ninho tem extra-si stole sempre que vê 
uma certa colega sua: o (íalaor. Fá
bio, etc também jogaram de galãs, 
mas o mais bacana foi o Geraldo Bour-
roul; este se espalhou, não deu folga 
nem descanso a nenhuma caiçara. Até 
o Iraní. com aquela cara, quiz conqui-
tar. 
Mas houve mancada de um colega 

(por exemplo. Fábio) com este ou 
aquele outro. A conseqüência foi s 
fundação de uma Ordem, da qual o 
Taaales (diga-se o a com esforço) foi 
unanimemente aclamado Orão-Mestre-. 
por ter recebido pelo menos duas co
mendas "no curto espaço" de urda se 
mana; foram agraciados com comen
das os Comendadores Jnca ílsem) e 

Sabaga. 
O Zé Tatá esteve apático como sem

pre, o Candelária com a pose de chere 
da Colônia. Mas como disse há pou
co, a felicidade nunca é completa, e o 
Amaral, quando não estava na praia 
sonhando à luz da lua puuha todos 
amigos com dor de ouvido com sua Ia 

mentavel gaita. 
Numa das noites, fizeram uma fo

gueira na praia e serviram quentão; 
Talvez seja este (o quentão) o motivo 
de terem, mesmo, Dr. Calazans e Zé 
Caneta, hospedados na vila. ido á Co
lônia : alegrados pelo etílieo cantou se 

bastante. 
D. Benta foi muitíssimo camarada. 

mas o Prof. Alexandre Corrêa isolou-

se demais das rapaziada. 
Numa das noites mais frias, o Tales 

roubou o vobertor do Callia. que ate 

encolheu de frio. 
Não encontro palavras pára contar 

o sucesso sem precedentes dos nossos 
colegas nos bailes itanhaenses; eram 
os reis de qualquer baile, o Bourrool 

(galã-mor) que o diga. 
Os espíritos de porco que foram não 

conseguiram esconder a água de coco 
contida nas fossas endocrânicas an-. 

terior, média e posterior e. na última 
noite, esconderam os cobertores, de 

ram nós nos pijamas, desmontaram 
camas, acordaram os que já haviam 
dormido, etc. Tal foi a raiva do Saba
ga, que este passou a noite vomitando; 
vomitou até as vísceras. 

E' com tristeza geral que, "ouve-se 

ao longe, na estação, o apito do 
trem", e esta turma "de matar passa
rinho" voltou para S. Paulo, cantan 
do e contundi» as aventuras de Ita
nhaem ... 

O AMIGO-DA ONÇA 

Uma história de "escovas no H. C. 
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O CRANEO 
Ao colega W. Callia 

Repousa de meu quarto sobre a mesa 

o crâneo de quem foi não é mais, 

que amou talvez a vida e na pobreza 

perdeu as ilusões e as ideais; 

E nesta caixa nua «m pensamento*, 

em noites frias <• de Wbuta insana, 

vou dilatando meus conhecimentos 

sabre a justiça • desventura humana-

Mas quando sobre — mesa chama oscila 

eis, que se anima o crârte© em pranto e ri*o, 

enquanto ao longe vendava! sibila. 

E diz, movendo descarnado viso, 

"Dá me repouso, leva-me contigo 

rebuscar a paz de meu jazido" 

TÚLIO MIRAGLIA 

DESESPERO 
WALTER 

Os trilhos se juntavam na distância 

eu ainda esmerava o' aceno 

de teu lenço branco. 

E noite vei0 com ela o desejo 

de ver-te novamente. 

Tan'o tempo juntos 

eu nada disse de meu amor! 

Quanto esperas te palavra que no« uniria 

eu não sei.. . 

Sei que nos teus olhos lindos 

ainda vejo os meus olhos tristes, 

tristes porque nqo partisfe, 

porque estás ao meu lado 

eu não posso dizer o quanto te amo! 

38 

:o: 
dB 

i 

1 

PREDESTINAÇÃO 
Qual duas paraloias nesta vida. 

Afastados erramos tristemente. 

Eu, possuído de um amor ardente; 

Tu, de um amor ardenfle possuída _ 

Rigidés geométrica implacável 

Desunidos nos trás nesta existência, " 

Leis humatoas d* í̂ ra íntransigêrieáa 

Impõe-nos distância Inexorável. 

Matemática vã! Serás vencida 

Quando, cansadas da terrena tida, 

Do infinito rompendo o imenso véo 

Nossas almas vencendo o ingente arcano. 

Galgarem o empírep soberano. 

— E as paralelas se unirão no céo! 

MOISÉS — laú 42. 

Ambiente viciado, o fumo. o álcool, 

U m piano que geme, 
Rostos magros e tristes, 
Olhos cismadores, 
Corações com ura mesmo sentimento. 
Sao os Boêmios. 
Para eles a noite não é apenas noite. 

Dormem as crianças. 
Acendem so as luzes, 
Sonha n cidade ua negridão do espaço! 
E o boêmio vive, o boêmio sofre, o boêmio lembra... 

Dormem os jovens. 
Sonham com os seus amores, 
Sonhando vivem felizes uma vida de amor e de sonho? 
Sofre o prisioneiro na eterna cela, 
Geme o moribundo no fatídico leito, 
Suga a criança um peito doente. 
E sente fome, choraminga de fome; 

NOITE DE BOÊMIA 

I 
St 

ú 
B 
8 
86 
8 
85 

Maltrapilhos, abatidos pelo tempo e pela noite, 
Varrem as ruas, varrem 
Como se varressem as misérias da própria vida: 
Cambaleia o bêbado pela deserta rua. 
Luta o crente contra as tentações da carne, 
TC o livre gosa as delicias de um belo eorpo, 
Sente no corpo o sexo, no sexo a própria vida. 
E ' boêmio vive, o boêmio sofre, o boêmio lembra. 

•Lembra boêmio! 

'Oh! amores que ficaram pela estrada da vida! 
Oh! ilusões qne se dissiparam ante à realidade! 
Oh! sonhos que n3o resistiram ao tempo? 

Oh ! dor porque me punges o peito? 

Mn« ê noite, a noite do sofrimento, 

Noite de boêmia!! 

Março de 194(5 
1 A E K T E S FET?K\0 

DESEJOS 
ASTOR DIAS 

ídii Faculdade di Direito | 

Nas vagas vendi lhas de teu leito, 
quero naufragar ébvio de gozo. 
Quero depois, num crtase amoroso 
beijar-te as formas do corpo perfeito 

Depois, inda beijando insatisfeito, 

quero beber o vinho capitoso 
das ruhras faças do busto formoso 
Desse teu corpo para o amor eleito. 

Eu te quero assim, nua e •frinnfante 
das rolnpias da paira o bauinte. 
Quero tens seios nús, alabastvinos.. 

Quero beijai- teus lábios assassinos 
morrer satisfeito e sem defesa. 

dobrando •) força de tua fraqueza. 

O sol desponta no horizonte lindo, 

e o galo canta rvo terreiro já; 

envolta em sonhos, despertou sorrindo, 

a moreninha meiga, 
Ira- lalá-leíá 

Envolta em sonhos despertou cantanáo, 

e tão depressa vai tomar chá; 

sorrindo em festa e em gorgeio brando, 

, a moreninha canta, 
tra-kdá-telá1 

Nos verdes prados passarinha > sol, 

onde em gorgeios canta o sabiá; 

e nuvens negras pelo a*ul de escol, 

desventuradag fogem 
tra - lalá - lalá 

Só, pela estrada, um boiadeiro canta. 

lembrando uma canção d» maraba; 

ou"rte em segredo as trovas de uma santa* 

que vão morrer nas selvas, 
";?. tra - lalá - lata 

A CANÇÃO DO MANA BA' 

£ moreninha do sertão inundo, 

d« minha terra, (minha mãe sinhá!) 

sente em slêncio que lhe vão fugindo, 

os pensamentos d'oiro 

t ra - lalá - M á 

E ao meio dia, natureza inteira, 

vestida em loiro branco tafetá, 

vai ifolembrar, enfim, por quem faceira, 

a moreninha espera -

tra • lalá - lalá 

Fenece tarde pelo céu deserto, 

a rola triste- como tal não há, 

sósüiha gente (não sei bem ao certo!} 

> moreninha chora, 

tra. lalá.Má 

Declina o sol, n© horisonte Endo. 

destralda-se um vim jequitjbá; 

as nuvens negras pek> céu vêm vindo, 

moreninha rera, 
tra - lalá - M á 

Passeia lua pela noite escura, 

bordando, .em traço firme, voz de Alan; 

"espero Vossa graça" — Deus murmura, 

moreninha meiga, 

tra - lalá .íálá 

Reíulge lua na mansão celeste, 

moldando. orvalho- flor. maracujá; 

resurge a vida no rosai cipreste, 

a moreninha sonha, 

tra - lalá - laíá 

ROBERTO BROWQ 
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lia i i. o. c. 
A Assembléia estava marcada para 

tV- quatro e meia. Graves assuntos d». 

\eiiam ser ventilados. 
Entretanto, até ás cinco, somente 

haviam umas cincoentas escassas assi
naturas. Uns sugerem que se inicie a 
'Assembléia com qualquer número. Ou-
• ros que sé vá buscar os calouros pa-
a completar as cem assinaturas exi
bidas. Outros, ainda, querem D adia 
mento. De vez em quando aparece al-
<uém que assina o livro, sob os aplau
sos da torcida c se retira. Aparecem 
mesmo algumas representantes do O. 
F. Mas os assobios são muitos e elas 

ligo se retiram. 
Por fim a coisa começa. O Farina 

pede silencio. Sentados à sua direita 
estão Abreu e o Chauiberlain; a es

querda o Branco. 
A primeira dúvida é exposta. Lon

gas discussões. Protestos. Como o Ja-
bru não está presente para citar esta 
tatos, um outro qualquer o substitue 

< f>m "foras" de outro gênero. 
Entra uma colega. Assobios, O Fa-

»'na interrompe o discurso, ageita os 
.óculos, alinha a farda e olha. A uboa" 

*e çeiira. Protestos. 
Considera-se aprovada a primeira 

Trsoluçao e passa-se adiante. 
Mais alguns foras. Fala-se em de

magogia barata e outras coisas assim. 

M&ifc alguns papites errados. O Fo;-

ícs dá o seu fora. 
O André quer falar mas seus ami 

-os não deixam. Volta-se á primeira 
questão íjá eiicei-ruda). Discute-se 
>F»:IÍS um pouco. Toma-se finalmente 
uma resolução contrária à anterior. O 

frimmbevlaiu. (secretário do Centro e 
•Ia Mesa) quer saber de que se trata. 

aJinal de contas, porque eJe não en1 

tuide nada. 
O Zé Caneta se levanta mas pensan

do melhor, senta-se sem nada dizer. 
(Foi maior "dentro" da Assem
bléia). 
Sugereni-sp medidas violentas: o 

Enéias deverá ser enforcado, esquarte 
ja<3o. seus descendentes declarados 
infamas até a lerceira geração. Na ho
ra de atar o guizo ao gato, a coisa co
mo era de se esperar, se torna mais 

ciícrencada. 
Passa-se a outras questões. Mais 

palpites errados. O Canil volta á pri 
meira questão. Vaias. O Farina manda 
otie se processe a votação lá á manei-

i a dele. 
Tenta-se falar em política. O Fari

na não deixa. O Blimp sugere uma so 
lnção genial para os problemas, mas 
ro ouvido do chateadissimo Fehér 
que está bocejando escandalosamente 

no seu lado. 
Fala-se em dinheiro. Conta-se as di

vidas anteriores e as promessa* para 

o futuro. 
O Renatinho levantase e pede ur-t 

o:fezinho. Vaias estrondosas. 
A sugestão proposta pelo Álvaro é 

i aturalmente recusada. 
O Abreu fala e se acalora. 
O Farina consulta o relógio. 
Finalmente resolvem adotar ;is ati

tudes tais e tais. Quando? Só Deuv o 
sabe ou talvez nem Ele. 
Finalmente, com satisfação para to

nos,, mais uma Assembléia Geral Ex
traordinária do Centro Acadêmico 
' O S W A L D O C K C Z " dos Alunos da 
Faculda<íe de Medicina da Universi
dade de S£o Paulo é encerrada exata-

Noticias do 2/ Ano 
1 i O Ti to vai tirar patente da can

ção: Quando eu volto do traba
lho... 

2) Se continuar o jogo do "mesmo'' 
vou ficar milionário, (uj Suzuki 

.*)) Vou deixar de nsir gravata borbo
leta pois i turma já me cumpri
menta com segundas intenções. 

(a) (Cardoso 
t) O J)r. 'Wirson" que saiba que nã > 

tenho nada comra a Fisiologia — 

Gomes Fchoa 
."l Mais um baile e eu conquisto a 

(li 

II 

mente como qualquer outra: i*tn é 
com muitas coisas que deverão -<- r 
feitas e serão feitas algum dia tal

vez. . .— 

irmã do calouro — Flavio Ser.t 
que eu viro japonês? - - Paulinho 
Xão estou gostando. Kste ano os 
professores estão mais chatos d') 

que eu. ~±- Uszer 
Vim a aula porque não tinha na
da que fazer na cidade — .fftmil 

Barba Azul. 
ÍM Agora estou na berlinda.'o Eoedi 

,só fala em mim. — Fetinho 
ÍM Os dependentes de Fisiologia e>-

tão contentissimo com a campa 
nha contra esse departamento. -

Amigo da Onça 
Desculpe Professor Calazans. ou
tro dia cochilei na aula. Perdoe-
me. sim? — Laplace - (blem 

blenii 
Emdindo 

\0 
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bar, uma encrenca 
O tema é velho e enfadonho, mas nun

ca st rá demais uma paulada, O pon
to a que chegou o bar é'realmente ver-

gonhoso jiará seus responsáveis e do
loroso para os Al mios e demais iufo' 
li/.es obrigados i se submeter- seu-

desserviço*. 
Se a memória não me falha, quando 
Luiz. saudoso Luiz, foi despedido. 

falou-se que. passando o bar para ;i 
propriedade da Escola, teríamos scv-
ço mais eficiente, i-efcições abundan
te*, limpas e sadias. Os preços seriam 
mais bani tos do que na cidade, coisa 
lógica, aliás, considerando-se que aqui 
não se pagam impostos, não se paga 
aluguel e não há finalidade lucrativa. 

Entretanto, o que se vê? 

Ao começo «bar era limpo c a de
sorganização reinante era levada na 
conta do faftyh ter sido bar aberto 
ás pressas, (depois de cena de cinco 
meses t fechado) » de não ter o pessoaK 
experiência (vá 1«.„ Afinal, se a coisa 
provisória, deveríamos iv-x' um pouco 
de paciência * esperar que com o tem
po ludo melhorasse. 

Passou-se u tempo. Já não há o 
pretexto da falta de experiência, o 
material e as instalações provisórias 
já tiveram tempo de ser subsi ituidus 
pelos definitivos. 

E » que se uota? Que ponto de seu 
programa foi ou , deixou de sêr cum
prido?. Vejamos: 
Kerriio Rápido. Eficiente, ft um 

ponto que não admite discussão. A 
lentidão eõín que se serve o café é <K-
desesjxerar um .Job. Quem estiver.com 
muita pressa deve ir até o bar da es 
quina. Equem não quiser sair, deverá 
implorar nunca esquecer "de solici
tar o açúcar. 
Refeições Abundantes sadias r lim

pas Raros são os alunos que não pre
ferem pagar Orf 8,00 ao Eueas no 
hospital do que Orf 0,00 na escola por 
um almoço; "Si considerarmos, agora. 
que ás refeições no hospital lambem 
estão longe de serem satisfatórias, se 
rá difícil imaginar o que seja almoço 
no nosso bar. ' 
Preços Baratos Os'pieco* cobrados 

no bar são geralmente iguais aos co

brados na cidade, que significa que 
os lucros são muito maiores, isso nu
ma organização íou melhor, desorgani
zação) sem fins lucrativos. 
A1 par disso, porém, foi instalado um 

amplificados para vitrola, afim de 
termos almoço musicado. Muito agra 
darei ideais de música» mas com~ 
jKiisará alguma coisa? 
Seria interessante que os Ilustre* 

Professores da Comissão se servissem 
do bar. descendo de vez em quando 
para tomar um cafezinho 4de»culpe. 
Renato). Xão digo que deveriam tam
bém almoçar aqui porque poderiam 
julgar que lhes guardo rancor. 

Mártir do A raça 

Realizou-se na sede da D.X,E.. ã-
gremiação que reúne todas as escolas 
superiores do país. com sede no Rio 

de Janeiro, o JNr'Congresso Nacional 
dos Estudantes que anualmente cou-

grega a mo cidade universitária *H-a 
sileira. 
Foi a seguinte a exowação com que 

a IT.N.H. se dirigiu ás -associações 

esíndajitinas-do país^ 

CONVOCAÇÃO 

COLEOAS: \ ** 

A l niáo Nacional dox Estudantes 
conclama os universitários brasileiros 
para a preparação e realização do 
Congresxo Naeiiõnal dos Estudantes, 
\ jnstalar-se na capital da República, 
em 20 de Julho próximo. Desde já se 
faz, mister, portanto, «. mobilização-
dos esforços de todas as entidades 
estudanUs. em prol t de nm (Congres
so à altura das "tradições universitá
rias. N*êle deverão ser debatidos e re
solvidos iodos as problemas: atinen-
tesà coletividade estudantil, pelas 
propostas de soluções práticas (pie ve
nham tornar o ensino mais aecessível 
aos menos afortunados, reduzindo os 
preços das taxas e mensalidades,' me\ 
lhorando as condições de vida dos es
tudantes, tratando da moradia, ali
mentação, d<Ts livros didáticos a bar 

xo preçoi eufhn, ;proçurar estabelecer 
' bases para maior assistência à elas 

se universitária. 
Paia examinar <. opinar sobre o^ 

problemas do universiiario brasileiro. 
a mocidade estudiosa do Brasil >èir-
nii-se-á em assembléias convocadas 
pelos órgãos acadêmicos, os quais cr" 

dençiarão delegados a fim de apresenr, 
tarem suas reivindicações no M Con" 
grcxso Narional, (pie deve refletir a 
vida em nossas escolas, merecedoras 

de melhor estado onde possam fbr 
_rescer mais airunoradas as criações 

da inteligência. 
,Xêlê se estudara nina- fórmuli. de 

adaptar o ensino à realidade brnsiVi'f 
ra. pela ;reJiioção dós obstáculos exN* 

luifes, de qualquer natureza, que iny 
peçam o útil e fecundo desenvolvi

mento da,ciência, da técnica e da ar 
te. acompanhando as experiência* e-
recentes conquistas internacionais. 
(>S estudantes encontrarão o ensejo 

para apontar a utilidade de impr-inur 
nova orientação às universidades e-

xtslentes e <i urgência de criar outra'1 

que preencham as necessidades do nu
mero cada veíí m a m crescente dos que 
•desejam aprimorar o espírito. 

Colegas! Participem do IX Con-
grexxt> Xacionai dos Estudantes. Pfo' 
curem integrar-se no espírito acadê" 
n̂iico (fuç, renasce com novas forças 
no prelúdio de uma era democrática 
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que surge, das cinzas do fascismo, e 
(pie nos compete consolidar. Para 
tanto, jS&rticipem e cooperem com o 
centro de sua faculdade, onde deve 
ser forjado o futro profissional de 
cada estudante.-As bases firmes de 

solidariedade e cordialidade acadêmi
cas de tão glorioso papel no passado. 
de tanta responsabilidade no presen 
te, de lão grande importância nestes 
dias, fazem da Cniversidade u m pô-" 
to de vanguarda na luta comum pela 
graiftieza da pátria. 
Estudante! ('abe-lhe um papel* na 

luta das entidades universitárias pa-
' ra tornar a União Nacional dos Es 

1 a dantes uma poderosa associação 
de classe, da qual todos participem e 
que puni todos seja útít. 

.1 Comissão Organizadora 

Como' não poderia deixar de ser es
sas palavras encontraram eco em 
todas as agremiações -estuduntinas 

brasileiras, (pie se fizeram então re
presentar por luzidás embaixadas e 
delegações. 
A Faculdade de Medicina compa

receu com os seguintes elemcnlos sen' 
do os íloís primeiros credenciados: 

Duilio Cbrispim 'Farina, Carlos da« 
Costa Branco, Francisco de Paula A-

''breu. Maurício Kang. Roberto lFoi'*> 
tes. Miguel Soeiro. Luiz .Magano. Lu-
ciano Marques, Lísias do Amaral, 
Alan Ferreira Jírága. 

INSTALAÇÃO ','.,; 

O IX Congresso realizado iuffdhi --
de Julho passado reuniu mais de S0 
associações universitárias 'rio pai*. 

• Todos os delegados ao importam* 
certame estiveram á altura das res 
ponsabilidades que lhe pesavam aos. 

- hontbros. 
Souberam definir seus pontos de 

vista num ambiente de ampla cordia" 
lidade e as conclusões a que jfhega: 
vain depois, de ."longos debates vieram 
mais uma vez demonstrar que ;i mo
cidade de nossas escolas tem o ver 
datleiro sentido de solidariedade que* 
hoje orienta, as gerações mc.-as de to-

{] ( ) o mundo. 
Estudantes do Norte,. Cenlro e Km 

animados do mesmo espírito de ordem 
sob à égide da liberdade proclamaram 

... a necessidade de há muito imperiosa 
^de se abrirem escolas universidades* 
na cidade e no campo, proclamaram 
i necessidade de melhoria das condi

ções de vida econômica, recreativa. 

esportiva, sanitária e didática do es
tudante brasileiro, proclamaram a ne 
eessida.de inadiável da elevação do ní
vel de ensino no pais e à realidade 
brasileira. 
Defenderam . Democracia como 

garantia das soluções de seus proble-

mhas t» da emancipação econômica do 
Brasil. 

O Congresso foi nm dexpertar" para 
i \ida para a cultura. 
Dcíe os estndantes 1 iram .os melho

res resultados com i experiência 
que proporcionou «tuiram lortcs e uni' 
dos paia a realização da lenovução 
técpico-cnliural e demoo-alica que 
ora se processa no Brasil. 

SKSSÃO D F A B E R T U R A 

A'Sessão de abertura realizon-se.no 
dia ,22 de Julho ás 20 horas na sede 
da C. X. 10.. na praia do Flamengo 
com i presença dos delegados de to
dos os estados participantes de, 
magno eonclave. 
A sessão inaugural contou com 

presença de numerosos professores. 
rios do governo e dos diversos repre
sentantes dos partidos nacionaes 
representantes de todos os minisié 
(CDX, PCB, Fsquerda Deíuocráti-. 
ca). 

Falou em I.,. lugar o presidente da 
C X. 10. Snr. Ernesto Bagdócimo 
que saudou os conferencjatas. 
lOm seguida desfilaram pela ordem 

alfabéticas as delegações trazendo \ 
palavra de saudação e apoio dos es-
tudantes (pie representavam. Final 
mente falaram em mune de seus par
tidos. d(»s mestres universitários, vá

rios oradores. 

TEMARIO 

O Congresso esteve subordinado ao 
seguinte temario: 
/ — Melhoria das condições de vi 

da do estudante - Teses sobre assis
tência econômica, sanitário recreati
va esportiva e didática ao estudante;-
H — Elevação do'nível do rusino -^ 

Teses sobre adaptação do ensino supe

rior á realidade brasileira- e interéâm 
bio cultural coin outros povos. 
Jtt — Eovtulecini>nto das entidades 

estudantes — Teses sobre autonoiitia 
do movimento estudantil*e maior apro
ximação das diretorias com a coleti

vidade universitária; intercâmbio com 
o movimento da juventude do Brasil 
e do Mundo. ,-t , '' 

/ V —r Participação dax entidades 

estuda nUs na democratização da <ufr 
tura — Tes<^ sobre a atuação dos uni 
\er.sitários no levantamento d(» nível 
cultural das populações da cidade 

do campo: 
Y — Defeso da democracia como ga

rantia de xotncão dos nossos proble
mas — Eintines do texto constitueio-

nal — Teses sobre amplo movimento 
para defesa das liberdades fundamen 
tais. emancipação econômica do Bra

sil, defesa da Paz. 
YT — Temas Urre*. 

XOTA: — As teses devem consiar 

de uma fundamentação de tamanho 
variável, evitando-se mais possível 
generalidades e os conceitos vagos e 
concluindo sempre com uma proporia 
concreta sobre o modo de sua execu

ção. 
que foi amplamente debatido e eu 

kas teses aprovadas serão encaminha
das ao Snr. Ministro da Educação e 
(pie ser\ irá de plataforma de ação ú 
diretorfa eleita de acordo com o regi
mento interno da V. X. E. 
O IX Congresso Nadonal dos Estu

dantes, órgão deliberativo e eletivo da 

C. X. E., terá por fim: 
\\ — Desenvolver <» sentimento, de 

fraternidade entre as entidades estu
dantis é estudantes em geral: 
B) — Debater os problemas educa

cionais, sociais culturais, humanitá
rios e econômicos do estudante brasi

leiro; 
Cl — Influir perante às autorida

des e à opinião piYblica do país, evi
denciando o valor de suas .delibera

ções; 
D) — Dicutir votar as teses, re

comendações ( propostas apresentadas 
em plenário por qualquer estudante; 
Ei — Reunir todas as resoluções 

eneaniinhá-las a Diretoria para consti
tuírem programa de trabalho da, ges

tão 4ÍÍ/47; 
E); Proceder eleição dos mem

bros da Diretoria parar período 

10/47. 
A delegação 'paulista pela, vóz de 

seu representante. Vicente Marotta 
Hangel da Fne. de Direito de S. Pau
lo leu ;i seguinte declaração de prin

cípios: 

DECLARAÇÃO 1>E PRlXCTTfOS 
D A B A N C A D A PACLTSTA 

Fiéis aos jovens de nossa geração, 
que morreram no combate ao totalita
rismo, por um mundo melhor, e ins* 
pirados nos idéias por que se .devota
ram ao sacrifício' supremo, os estu
dantes das escolas superiores de São 

Paulo sentem-se no devei' de procla
mar, perante os seus colegas de Todo 

(Conclúc- na P*g. seguinte) 
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"O BISTURÍ 

IX CONGRESSO NACIONAL DOS ESTOANTES 
(Conclusão da pág. anterior) 

o Brasil reunidos no IX Congresso 
''Nacional de Estudantes* os. seguinte 

X>rincípios: j 
1. Defesa Intransigente da Paz, deu-, 

tro dos princípios da carta do Atlân
tico: Libertação de Medo, Libertação 
de Penúria, 'Liberdade de Pensamento, 

Liberdade de Culto. 
2. união de todos os brasileiros de

mocratas na lota pela efetiva demo
cratização do país, —" base da soluçüo 
dos nossos problemas, econômieo e 
sociais, sob uma única bandeira: o 

- auri-verde pendão do Brasil. 
3. Culto cívico das tradições da nos

sa terra e" dos. feitos da nossa gente 
com epudio às doutrinas exóticas, is
to é, anti-brasileiras e incoerentes eom 
ó nosso passado e a realidade nacio

nais. 
4. Vigilância permanente para ma

nutenção das liberdades direitos es
senciais, e suas garantias, asseguran
do eficazmente a evolução progressi
va" dits jiossas instituições democráti
cas, com reconhecimento de caráter 
democrático apenas, aos partidos polí
ticos que respeitem e lutem'pela liber
dade de reunião, e de organização po-
Ktico-partidária, não somente quando 

essa liberdade lhes propicie a ascen
são ao poder, senão quando também 

no poder se encontrem. 
5. Dedica-çãq constante aos proble-^ 

mas brasileiros, através principalmen
te de maior compreensão das respon
sabilidades cívicas e do abandono de 
demagogias, falsos ufan-ismos e derror 

tismos'. "f' 

,« (J. integração real nas necessidades 
do povo, conciencia de sua importân
cia, e trabalho ativo no sentido de so
lucioná-las, maximé no que concerne 
,aos problemas educacionais e medico-
sanítários e à luta contra todas "as 

rformas de exploração econômica., 
T. Educação do povo eirr gêcal, den

tro dos moldes democráticos e de uma 
orientação construtiva, com objetivo 
de possibilitar um nivel 'condizente 

com a dignidade da condição humana. 
S. Democratização tio ensino-, sua 

simplificação de maneira i assegurar, 
progressivamente, instrução gratuita u 

todo o povo. nos níveis primário, tée-
nico-profissional, •secundário .• supe
rior. '. 

9.'Elevação do nivel econômico, edu
cacional e sanitário do homem do cam
po, através de campanhas ̂ e assistên
cia nos meios rurais. 

ÍD. Orientação racional para a for
mação dé valores positivos no setor da 
técnica profissional, ém todos os ra
mos de atividades. 
O ultimo dia, dedicado ás eleições, o 

congresso atingiu o seu apogeu, fervi
lhando comentários em torno dos can
didatos e formando se' correntes parti
dárias apaixonadíssimas: Apezar das 
numerosas chapas apresentadas os vo
tos se dividiram éin torno de 2 enca
beçadas ambas por paulistas José Bo
nifácio -Nogueira e José Celestino 
Bourroul. 
A nova diretoria e sua posse. 

A NOVA DIRETORIA DA UNIÃ.0 
N A C I O N A L D O S E S T U D A N T E S . 

— Depois de eleita por uma diferen
ça de 68 votos sobre a sua apositora 
empossou-se ontem a nova diretoria 
da União Nacional de Estudantes. Es
tiveram presentes mais de 500 pessoas. 
entre elas senadores, deputados e au
toridades civis emilitares. 

O ,pleito eleitoral universitário des^ 
te ano foi um dos mais renhidos que 
já se verificaram. Os estudantes não se 
conformaram em apresentar apenas 
"duas chapas- Surgiram nada fneno-. de 
seis chapas-. 

- A direoria eleita é a seguinte: pre
sidente. José Bonifácio Nogueira. São 
Paulo; primeiRo vice-presidente José 
Bento Teixeira, Minas Gerais; segun
do vice-presidente, Xelsy Soares, Rio 
Grande do Sul; terceiro viceprcsiden-
te, Jorge Loreta, Estado do Rio; quar
to vice-presidente. Hilário Toledo. Pa
raná : secretario geral. Maximiliano 
Bagdocimo, Distrito Federal: primei
ro secretario, Yenancio Pessoa Lopes, 
Distrito Federal; segundo secretario, 
José Almir de Carvalho, Ceará: ter
ceiro secretario, Argman Torres, Dis
trito Federal; tesoureiro. Domingos 
Pinto da Rocha, Distrito Federal. 

Or. tte*™* ̂esmCf' vama^» 

Eà pajé. 

0 conceito de Enfermagem e o conceito de Enfermeira 
A propósito de um artigo publicado 

no ultimo número deste jorual, sob o 
título "Baile de ('alouros", sentiram-
se algumas alunas da Escola de Enfei-
mageiii, melindradas com certas refe-
j-ências ;ü contidas. Se de um lado, o 
leferido articulista traduziu naquelas 
• inhus o espírito ainda reinante' por aí, 
ne (pie. diz "respeito "às enfermeiras". 
de outro lado foi de encontrou frente 
dé luta que se trava dentro do Hospi 
larf para derrubar esse mesmo espírito. 
O autor, naturalmente, não sabia des
ta luta e daí o justificarmps e o iseir • 
t.irmos de qualquer culpa. 
Duas batalhas se desenrolam ante 

, os nossos olhos, desde os tempos <Ie eH~ 
tudante. 1'ma, em prol da implantação 
.le uma "enrfermagfun eficiente", de" 
suivolvida pelas autoridades do Hos
pital, a cargo da Sub-divisão de Enfer
magem e solicitada, a cada passo, pe 
los médicos, sobretudo os jovens que já 
compreenderam a utilidade desta con-
onista. A outra luta procura uma re
viravolta no "conceito da enfermeira'". 
como pessoa • é ela determinada pela 
direção da Escola de Enfermagem, 
deputada pela quasi totalidade das 
alunas, porém, desacreditada por qua* 
si todos. .^_ 
Temos a Impressão de que não será 

possível vitória alguma, se tanto a-4^ 
enfermeiras chefes epmo as alunas eas. 
enfermeiras de outras categorias, não , 
se compenetrarem, a um tempo, das 
-suas fnrnçõés, baseadas num conceito 
mais sadios, suas ações e sua con
duta. 
Se o primeiro encontro não foi ven-

: cido, isto é. se professores, médicos c-
estudantes ainda não se utilizam e não 
jespeitani a Enfermagem do Hospital, 

"in totum", é porque, a não ser a ação 
desenvolvida pelos auxiliares desse 
Serviço, não vêm nas funções das as
sim chamadas "enfermeiraschefes". 
puramente administrativas, algo que 
os possa impressionar; e, quando es
tas chefes, talvez deslocadas da sua es
fera de ação, e meio-paranóicas, se eu 
iregánt a mexericos, tolices e u qual
quer tipo de espionagem, então, ein 
vez de admiração e consideração, elas 
impõem, apenas decepção! Deve haver 
'enfermeiras-çhefes". "porém, mostrar»* 
do -sempre senso de responsabilidade, 
espírito de organização, capacidade de 
trabalho, /dotes de compreensão e de 
colaboração tanto para eom os médi
cos e estudantes como para os seus su

bordinados. 
Apesar disso, o "conceito de enfer

magem*' no Hospital, melhora, e- sua 
necessidade é cada vez mais evidente, 
embora longe ainda se esteja de uma 

eficiência lnáxima. 
Quanto ao "conceito de enfermei-

ia", penssamos que o progresso tenha 

vido menor. 
Gerações passadas, de outros meios 

Í de outras escolas, embora com exce
ções honrosas, deixaram -como heran
ça a estas moças, uma atmosfera pouco^ 
agradável. Como clarear tais horizon 

tes? Eis o problema. "> 
Nós vimos iniciar-se uma luta nes

se sentido, ua época em que penetrá
vamos neste Hospital como "extra-
nbos". Sentimos ò calor dessa inves
tida e. algumas vezes chegámos a nos 
ver envolvidos nos acontecimentos. K 

então concluímos que o "conceito de 

enfermeira" que também nós trouxe
mos lá de fora, aqui não vinha encon
trar o mesmo éco. Mudámos de opinião 

V 

Cor ItÍA IZiSA, *— _, - 1 

)OQ. 

• * # ; 

NOSSO RESTAURANTE 
(Carta ao 

Prezado colega: 

A respeito do artigo sob o titulo aci
ma, por V. S. publicado no numero 
passado de "O Bisturí", vimos com 
toda urgência,, para evitar -possíveis 
enganos da*- pessoas menos avisadas. 
dar-lhe algumas explicações. O nobie 
jinigo, como Ddo, que é, freqüenta 
muito pouco o bar da escola e não po
deria naturalmente conhecer de perto 
o seu funcionamento, fez muito liem 
pois em ir pedir informações aos seus 
ilustres orientadores. Mas. ereia Ddo. 
Salles, eles devem estar muito engana
dos, pois a coisa não vai indo -como 
eles parecem ter idealizado. Todos nós 
sabemos que os alunos da Faculdade 
de Medicina de São Paulo, são ds mais 
infelizes deste mundo. Não têm nada 
ou melhor, têm tudo e ao mesmo tepi 
pn não têm nada. Senão vejamos: têm 
um Hospital de'Clinicas que não lhe* 
pertence (ah! as enfermeiras'.), têm 
tirta sede nova do Centro a qual me. 
podem freqüentar, uma Revista iv.i 

1 anui não podem colaborar, . mais essa 
fc*>ora,'Nim B A R que também não lhes 
: ertence. Sim caro colega, o novo B A R 
dos estudantes,V pura peta. Si um coi
tado quer almoçar, tem que reservar 
\íile até as 10 horas;''ora, o indivíduo 

vj.e para Ji aula e sáe ao meio-dia . i 
.essa hora os bondes, vão muito cheio* 
uitão ele resolve perder amor ;, cieeo 
cruzeiros ? cincoenta è vae ao BAR. 
Chegando lá, tem uma desilusão: não 
há mais vales, almoçando c>modanieir 
rc estão fnncionaniOs da Faculdade, as
sistentes, funcionários do Instituto de. 
Higiene, funcionários do Adolfo Luta 
(tç„ mas estudantes nenhum.. Depois, 

)OOOOQ0OOOOOOOQOOOÔOGOOOOQOGOOt 

e, atualmente quando ressoa aos no-r 
ÍOS ouvidos algum comentário sobre 
algum fato procedente ou não e que 
venha «. prejudicar esta marcha já en* 
cetada, julgamo-nos sempre decepcio

nados. 
- Os eomentários,do articulista acima 
referido, sem intenção de magoar quem 
quer que seja, eu( acredi+o «ão o re

flexo exato do que se comenta. 
Cabe a estas novas gerações de alu-1 

jias, e às que aqui vierem, completa
rem ü obra já iniciada não permiti
rem nenhuma perda no terreno con
quistado. Só assim, todos os que aqui 
"trabalham e vivem dentro do Hospi
tal, pertencentes que são ;i toda* as 
camadas sociais, poderão, dentro em 

/pouco constituir em suas rodas, fon
tes de propaganda deste novo "eoncei-

:-> de enfermeira" 
C. CARlCCHtO 

Ddo. J. C- Ferraz Salles) 

•j coitado então vendo que não há ma:s 
almoço resolve mastigar um sandwuh. 
Então começa sua odisséa: primeiro 
entra na fila do vale. depois de cinco 
Minutos caminha cincoenta metros, vae 
:\-j B A R e pede com bons modos :/* Mo
cinha, faz favor me dá uma sandwieh 
de queijo". Ah meu velho, aí a zinha 
estorna: "íAgora espere, não sou »n« 
criada, agora vou almoçar". Depois de 
muito custo afinal vem a tal sandwi
eh. "O sujeito come. resolve como bom 
brasileiro tomar, um cafezinho. Padr 
eniemente volta até a caixa, entra na 
fila tira o vale e volta ao BAR. discu
te eom a moça do balcão pie o obriga 
a tomar o cafezinho para »á um p<«ucn 

de uma risca que" t«»m na peV.ra tU 
mirmore do baltoo. Tomando o eaf«'-. 
iíiu vontade de.ftlB̂ or. então ,ae de 
IIOMÍ á caixa, entra na fila. tira va
ie volta espera meia hora ale ser «et-
vido. no fim perde a chamada do Cu
nha Mota e três pontos na nota no fim 
do í.emcslre. Isso tudo não seria nada. 
ós preços do B A R infelizmente não es 
tão á altura do bolso -dos coitado* 
"estudantes pobres". Frincanunto. no 
tempo do Luiz era mais barato, e o 
B A R estava aberto dia e noite. E ago
ra, aos vsabados fecha ao meio-dia, ou
ve se desaforas das funcionárias, que 

se esquecem (pie o frrguez tem sempre 
rr.zão, não se pode falar alto, espera-
se uma hora para tomar um cafezinho. 
.;> preciso chegar áa seie da.manhã pa
is reservar um almoço, k. ainda a die-
íista anda dizendo que durante as elei
ções que estão próximas, o B A R perma
necerá fechado. Ora essa! O B A R foi 
KitO para os estudantes da Faculdade 
<> Medicina. Si de fato os SMMIS orga~ 
n*zadores se guiaram pelo bar da Es
cola Politécnica, como um deles decla
rou à V. S. por que não obrigam á die-
t;ein que de a'orientação seguida m r 

, quele instituto? Talvez o meu amigo 
•não saiba, mas na Escola Politécnica 
o jBAR é dos alunos de fato. Baste. 
o m se diga que os alunos da Faculda 
cie de Farmácia e. Odontologia que lá 
-iam repastar foram proibidos de fa 
je-lo, porque'tomavam lugar dos estu
dantes da Escola. Isto parece-nos une 
deve ser. Demais, si o B A R é do* es 
índantes, eles é que devem orienta-lo. 
por seu órgão de classe. Afinal ale 
quando vamos ser dirigidos? 
Não se zangue caro amigo, vou ter

minar, receba um fonte abriço do r©-' 

leiíü. 
José 'Caneta Júnior 

São Paulo, V2 de agosto de 1946. 
Responsabilisome pela publicação 

-ob pseudônimo. 



O BISTURÍ" 

A Caravana a Piracicaba - Recepção dos Estudantes 
"Luiz de Queiroz"-
da cidade 

da Escola Agrícola 
Aspectos 

Cidade grande, grande agradável ci
dade, espraia largamente o véu renda
do de belezas, a "Noiva da Colina". 
Alcançasse W n i a das extremidades 

o impressionante, salto, ruide espu
mante que rola e se abate em pedras 
colossais para depois acalmar-se brus
camente. : 
Noutro extremo chegas*1 à Escola 

Agrícola "Luiz de Queiroz", imponen
te no seu prédio principal de colunas 
emolduradas, espalhada e m meio ao 
vivo exalar da natureza verdejánte 
que a rodeia. 
... Dignos de serem observados e ad
mirados, ̂ quais flocos alvos esparsos 
de algodão, vistos à distancia são os 
gansos, as galinhas e os marrecos, es" 
voaçantes e barrulhentjs, nos cerca
dos* de arame. Avista-se (tos arredores 
»> prédio magnífico, à semelhança dos 
palácios atenienses, com suas colunas 
roliças, residência futura do diretor 
da Escola. U m belo gramado verde 
quasi aveludado serve de,leito, nas tai 
des quentes ou mornas de verão, aos 
estudantes çançados das duras »ídes 
diárias. 
Através de ruas alinhadas espalha sc 

a terra bonita, berço da formação pro-
J ssional dos agrônomos paulistas. 
N a praça central, tão diversa hoje 

daquele jardim de arvores seculares, 
Caqueles bancos de madeira e m penum
bra gostosa, dáqule chafariz alegre de 
água esguichante à distancia que exis-

le há alguns anos, substituem se ban-
cofc perfilados e tenras arvores, tudo 
profundamente inundado de luz. / 
Vivendo era múltiplas pensões e em 

iepúblicas esparsas nas proximidades 
do centro da cidade, numa vida gosto
sa, calma e à vontade, nossos colegas 
de Piracicaba, com esniríto grande de 
camaradagem, aguardavam a carava
na dos estudantes de São Paulo, Es 
peravam-nos de braços abertos na vi
sita de • confraternização, realisada a 
"? 0 de Agosto p. p. 
Traduziase^ festivamente o ambien

te de recepção cordial de que fomos* 
alvo. 
Após os vários jogoc qe realizaram 

sob o mutuo respeito dos quadros, em 

que os nossos esportistas se viram V 
frente aos tipos afeitos à pratica cos; ' 
tumeira de esportes, já as luzes da- ci
dade davam o toque inicial daquela 
noite inesquecível» 

Houve o footing costumeiro np pra 
ça que é o ponto central de Piracica
ba, voltando continuadumente, em sen
tidos opostos, as garotas e os rapazes. 
. N a "soirée" dansante que é o ponto 
de «reunião festivo de todos os Sába
dos da gente moça da velha :j. boa ei 
dade, juntou-se a presença dos ele
mentos integrantes da caravana de 
nossa Faculdade. N u m ambiente -que 
se a primorou pela elegância e pela 
reciprocidade de cavaleirescq , tratos. 
pode-se riotav, ao lado do salão ani 
mado, no qual se dançava, grupos que 
palestravam animadamente. 

U m dos membros da caravana rece
beu o convite, extensivo a todos nós. 
para apreciação, na "Penitenciária". 
nome de ü m a república, de u m show 
dotado de caracteres de marcante ori
ginalidade. Este foi, sem duvida, u m 
dos mais palpitantes aspectos, mani 
festados de maneira nua é crua, que 
nos foi dado observar, da liberalidade 
da vida em república dos acadêmicos 
da Escola Luiz de Queiroz. / 

N o Domingo de manhã, após a mis
sa das 11. apreciou-se o footing" no 
centro da cidade, os "flirts" das garo
tas, o silencio mando da situação e da 
terra piraeicabana dos acedênricos de 
agronomia. 

. Após u m a tarde cheia de sol e quen
te, durante a qual comentávamos pas 
sagens jocosas da nossa estadia, diri-
gimo-nos para a estação local, onde 
mais u m a vez a cordialidade e a cama 
radagem forma as armas com que nos 
feriram bem fundo os nossos amigos 
e colegas da '-Noiva da Colina". 

N a volta, no agradável restaurante 
do trem, plirtz Nebó e sua "banda". 
e mais alguns elementos representati
vos do show dé nossa escola, deram-
nos demonstrações de suas "classes", 
n u m ruidoso repertório de piadas im
provisadas, provocando entre a» pesr 
soas presentes gargalhadas e palmas. 

Visiía ao Buíanían 
São Paulo, U de agosto de 1940. 

O encantado passeio ao Butantan, 
que tantas vezes fora marcado e 
adiado, finalmente, graças à boa von
tade do Professor Samuel Pessoa, 
saiu desta vez. , 

Marcado pára o dia Li de Agosto 
ínão foi sexta-feira), foi aguardado 
com grande interesse e ansiedade pe
los alunos do 3.o ano, que deste modo 
iriam conhecer outras "serpentes", 
além das que com elas convivem aqui 
na Faculdade e principalmente tora 
dela. 
O Álvaro Bastos, todo solícito e 

trabalhador, empregou todo o seu açú
car conseguiu da Prefeitura, ..um 
daqueles "formidáveis" (á expressão 
é nor conta da Hedda) ônibus que u 
povo diz ser para turista passear e 
inglês ver. 
Marcada a saída, do portão da Fa

culdade, para às 8,80 hs., consta quf' 
desde às 5 da manhã já existia u m a 
fila de "espertos" à espera de luga
res. Entre eles estava o Steffen (com 
o narizinho para o ar, à procura do 
Reinero), o Federmann (que guar
dava dois lugares) e alguns outros 
que não puderam, ser identificados. 

Com o aproximar-se da hora da 
saída, o grupo ia aumentando e com 
ele a algazarra da turma, seguida de 
vários — "fora o sapo", — a alguns 
colegas de ontras turmas que também 
pretendiam aproveitar o transporte 
grátis. ! 

Finalmente, às 8,30 foi dado < si
nal de partida e todos perceberam 

{Reportagem para. o "Bisturí") 
que o Álvaro iria fazer a viagem no 
carro do~Professor Pessoa. Então, u m 
"badalar" sonoro de sinos assinalou 
a partida.' 

N o transcorrer da viagem, por vá
rias vezes tentou-se cantar alguma 
coisa, o que resultou n u m fracasso 
completo, evidenciando-se então a 
grande falta que faz a existência de 
uma canção dos alunos, qualquer 
coisa bem viva e alegre, que se possa á 

cantar em excursões c festas, além 
do conhecido "pic-pic" 

Nesta questão tem a palavra o dr. 
Ória, que entendendo de música, po
deria nos brindar com essa canção. 
que assim seria usada já nesta Mac-
Med que se aproxima 
Por falar em "cantar/', é bom lem

brar que, si houve falta de agudos i 
sustenidos, o mesmo não sucedeu com 
cercas^^antadas" e m "dó" menor, 
acompanhadas de suspiros e outras 
cositas mais... 

Chegando ao belíssimo jardim do 
Butantan, verificou-se então u m a le
gião de fanáticos fotógrafos,. que se 
espalharam por todos os cantos a 
"deformar" o físico das vítimas que 
se sujeitavam à sua, sanha "fotográ
fica ''-
Recebidos muito gentilmente pelo 

dr. Arantes, o digno diretor do Insti
tuto, tivemos então oportunidade de 
visitar as diversas instalações da or
ganização, onde nos eram prestadas 
as maiores informações. N a seção de 
animais venenosos foi ministrada 

pelo dr. A. Prado, chefe daquele de
partamento, u m a instrutiva preleção 
sobro as serpentes do Brasil. 
' Enquanto isto sucedia,' o Longo to-

mava conta de u m francês, rasgando 
< verbo eom o mesmo, e dava gosto 
vê-lo a se desdobrar em sorrisos o 
muitos "oui" e-"bien"... 

Outro fato interessante é que logo 
na chegada, os membros da A.B.I. 
f Associação dos bebedores invetera
dos), tais como o Reinero, _ Beliniro, 
Peixinho, Steffen e Cia., descobriram 
(pie havia u m bar bem montado e eom 
toda a sorte,de aguus -que eles apre
ciam. Dizem que o estoque de cerve
ja, chopp, quinado vermoufh se e\-
gotaram... 

U m a nota agradável dada ao pas
seio foi a presença de todas as " pe
quenas'\ da classe, sempre risonhas. 
solícitas e em apuros (as que usa
vam óculosj afim de evitar que fos
sem fotografadas com os- respecti
vos ... óculos. 

" Quando o ônibus se poz em movi
mento para "a viagem de volta", n m 
forte* "pic-piç" foi levantado ao pes-, 
, soai do Instituto Butantan, glória da 
ciência, brasileira, pondo fim pois i 
tão agradável e instrutivo passeie. 
que nos foi proporcionado pelo pes
soal do Departamento de Parasito 
logia. 

Gostamos muito, si bem que tivés
semos ficado '"no prego", pois na aula 
de Farmaco, à tarde, a freqüência foi 
reduzida... Parabéns,- Prof. Pessoa ! 
Aguardamos mais visitas, pois nesta 
terra de Piratininga há grandes ins
tituições científicas que muito nos 
orgulharia conhecer... 
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S o t r i m e n t o 
"O homem pode considerar-se ve

lho quando em vez de ter sonhos,- vive 
de recordações". 
E ele, coitado, era um ínislojh* 

moço e velho; jovem na?idade, quase 
senil pelas pungentes provações de 
sua triste vida; e ao mesmo tempo 
em que conseguia ter alguns belos so
nhos, vivia- antes de suas parcas re
cordações daquela que involuntaria
mente estragara sua vida. 
E o pobre diabo sofria, e sofria 

muito, pelo amor sem limites que 
dera, sem receber nada por paga
mento. 
N u m auto-sadismOj evocava as ma

ravilhas daquela tão agradável tarde 
de domingo, as mais belas e alegro 
horas que até então desfrutara, uma 
felicidade qne seu coração guardará 
até deixar de pulsar. Relembrar horas 
alegres que se foram e jamais volta
rão; que agradável martírio. 
Sonhava e recordava, recordava 

sonhava. Que mãozinhas macias; que 
rostinho lindo; que olhar doce; que 
sorriso de deixá-lo doente; como dan
çava .bem, fazendo-o abstrair-se pov 
completo de todo O meio ambiente. 

Ele era assim torturado pela sau
dade, sim, pelo desejo da volta da 
vida ao passado. 

Mas ela "não o amou e ainda'assim 
dominava por completo o romântico 

sonhador coração do jovem. 
E o coitado não guardou rancores 

ou ressentimento, embora sofresse de
mais com o afastamento forçado c 
i*eu amor desesperado jamais fosse 
libertado de seu coração. 
Quantos sonhos maravilhosos des

feitos em u m colóquio; o jovem de
sejou ardentemente, morrer,»por vezes 
o implorou ao Todo-Poderoso. 

Mas as recordações do contato da
quela palma, jamais sairia daquele 
jovem cérebro envelhecido pela luta, 
como jamais morreria aquele amor 
intenso. Para lembrá-lo. era suficien
te a luz da lúa, ou o som de uma de
terminada música. 

E o mal crônico, aquele' amor sem 
cura, torturou-o sempre, até o tão 
ansiosamente esperado dia em que a 
morte « libertou de tanto sofrimento. 

29—8—46. 
L. A. 

Jornada Médico=Sociais 
Pvor iniciativa^ do Departamento 

de Medicina Social,' organizou-se uma 
campanha educativa no sentido de 
ensinar ao nosso ."caipira" algo so
bre verminose, seus inales e como 
evitá-los. 

Além dos trabalhosf do acadêmico 
Manoel Munhoz, presidente do De
partamento de Medicina Social, coii-
tamos com a valiosíssima colabora
ção do dr. Milton Siqueira, do Cine
m a Educativo, e do dr. Antunes, da 
Faculdade de Higiene e Saúde Pú
blica. 

E m fins de Agosto, dois acadêmi
cos foram a Araraquara preparar o 
ambiente e fazer u m levantamento do 
nivel cultural do trabalhador, rural, 
trabalho que fizeram na T\sina Ta-
moio e na Aldeia de Américp Brasi-
liense. Facilitaram enormemente os 
trabalhos, os altamente prestativos 
futuros nossos colegas de Araraqua-

ra, em" particular o dr. Péricles, ao 
qual hipotecamos nossa incondicional-
amizade e sinceros agradecimentos. 

Uns 15 dias mais, tarde, seguiu pá
ra o Município de 'Araraquara uni 
grupo grande de acadêmicos da nos
sa escola, dirigidos por dr. Milton 
Siqueira. 
O cinema educativo entrou e m ação 

grandemente e nossos colegas fizeram 
preleções as melhores possíveis. Mi
lhares de almas foram instruídas, 
nossos colegas trabalharam pelos pa
trícios menos cultos. 
A amabilidade dos hospedadores 

foi verdadeiramente indescritivei. 
Muito cansados por tão árduo tra

balho, voltaram u m a semana mais 
tarde, mas com u m a grande satisfa
ção: a campanha foi coroada do mais 
completo êxito. 



u o aurruRí" 

T R A G É D I A 
Cma porção de. atos e entreatos. 
.E a história se repete desde o arour 

camento da costela de Adão. 
E foi assim, num dia como qualquer 

outro da Paulicéiu, Trio e quente, úmi
do c seco, com vento e sem vento, eom 
chuva e sol, rom filas e sem'pão. num 
recanto;paradisíaco, onde pululavam 
entre as-flores npillicôres graciosas Vv» 
paliativas figurinhas da Cnião Cul
tural-Brasil-Estados Cnidos, que eles 
se viram, se impressionaram, se gos

taram, se cheiraram e... 
"•' Ele, jovem, alto, magro, moreno, 
simpático, de óculos de aros brancos, 

«em bigodes, estudante de medicina. 
áe futuro risoriho, escritor, amante daN 

IMV música íé das donas bôasi, ami 

go de peito do "Bajara" e spm o pei
to do Kurban. Moacyr, tíiméne». e 
Matíar. 

Ela: nascida a termo. desenvolvi-
mento sõmafopsíquieo normal, l,5õ 
»s. de alturaj 4S Kgr de ]>eso. Paulis
ta de 400 anos, ritualmente se eneoir 
1ra em perfeitas formas físicas, morais 
e inieleetuais. Sabe ler. escrever, co' 
vzinhar. lavar roupa, eoneeitar meias 
e pregar botões, aprecia muito as 

criancinhas, etc... 
Os i-olegas estão convidados para 

batisado do Americosdnho, primeiro re-* 
bento desse feliz consórcio. 

r, -, , . Cupido 

FRASES CÉLEBRES 
- O reportei^ num "tonr de force" 

incrível, no qual gastou seis aiios de 
sua curta existência, conseguiu ca 
talogar algumas frases célebres- dos 
mestres e colegas. -Agora, arranca-as 

do sen ejideminho/e as traz i públi
co. Elias: 
Do Pupo: "Eu trago nos senhores 

a injunção de fatos ineonrehiveis que 
servem de documentação de casos 

clínico», reais" 
•'() sifilitico é o mais^menfiroso de 

todos%os d<H'iites". 
"A sifilis vagueia poi aí" (mos

trando os alunos). 
"O bom clínico, »..., e..., a.... 

é..., e..., é aquele (pie não vacila. 
a..., e...-, é..., e.... e..., é...,-
diante d<>B fatos reais" 
Do Cerniu: •"Estudem no livro do 

Floriano, eu estou citado lá" 
Do Inácio: "A picadura no quarto 

ventriculo produz diabetes insipido" 
Do Cot rim: "Eu badalo com gênio 

e arte" 
De alguns badalos: "O Tisi ficou 

comovido eom a cxpontanicdadc de 

nossa homenagem" 
I>e uma colega: "O Zerbini é :> ho

mem mais simpático deste mundo" 

Unas é, heinlj. 
De outra colega: "Como estudante 

de Medicina eu sou uma grande jor 
«alista" 

De outra colega ainda: "Eu sou a 
figurinha mais difícil desta escola". 
Do IiOC-chi: "Mostre" 

D o Al verto 1 'òrt ugá : "Ah, bei ii • 
cumu não sabemos as causas que in
fluenciam a euagulação du sangue. 
bamos estuda ire rum us sinhoires as 
causas que não influenciam na eua
gulação du sangue" (arame farpado,/ 

.gritou um engraçado). 
Do Kala-Azar: "O utero utfsmo. é 

um órgão mesmo mesmo, de forma, 
mesmo mesmo -mesmo mesmo pi ri* 
forme mesmo, mesmo mesmo mes

mo .. . 
Do Milton Amaral: "A água é 

muito importante, já Camões se re
feria a ela no seu canto X, versículo 
XX1Í". 

Do Lordy: "Ovo! uma óva!" 
Do Zé Ramos: "A escola do Lemos 

Torres tem dois grandes continuado: 
res: o dairo e eu" (este.se não fala 
pensa). 

Do Veloso velho: "Ah que sauda
des do Bovero, Haberfeld, Arnaldo 
companhia bela". 

Do Cunha Mota: "As nefrites 
também podem muita veis ser for
mada à vácuo" 

Do1 Alipio: "Enqnauto não mudar 

Conferências e 
noticias «do H. C. 

"é obstinada a ausência da enfer
maria do Prof. Alipio no Hospital r: 

(do Prof. ,Montenegro na enfermaria. 

"continua patente inutilidade das 
(.nfeimeiras-chefes como enfeimoirus 
de verdade" 

"O dr. Flavjo passou a sentir-se 
mais aliviado coín as notícias <fa pró 
..tinia chegada do Prof. íiodoi", 

"continua a atitude "acolhedora 
tio snr. Superintendente às visitas 
ilustres do Hospital, às vezes médicos 

estrangeiros, faze.ndo.-os'percorrer a^ 
instalações do uosocómio. acompanha

dos sempre de uma pessoa "bem enten
dida" como sejam os porteiros do 4.o 
i- T>.o andares." \.. 

"...apesar de terem melhorado »x 
condições de moradia, aí fora. as ctv 

lenneiras-ehéfes continuam "hnspe H-
dás" nos Hospital. A * razões deste.fa
lo permanecem ocultas, pois o nume-' 
.1*0 de horas de seus "serviços""" conti
nua absurdamente mínimo, relativa
mente. Elas repetem algo como aqüeie 
(•«'lebre aforisma das Irmãs Ferrari 
nj,.. ''líste hospital será sempre nos-
ro hotel gratuito..-." K os médicos e 
estudantes que continuem- a dormir 
mal ou a, não dormir. ,. (HS poltrona 

estão esca^seaudo. . • ) 

"contínua incompreensível a atitu

de solícita do snr. Superintendente 
para com os professores <> gente im
portante, e sna-s "patadas" para com 
os '"menores". .. (Será "badalação di" 

m 
i os estudantes 
nados. .. ?>. 

médicos recém* 

"Xotft-ia-se (pie dois aparelhos se
rão substituídos, em breve no Hospi 
tal: D Raio-.Y pelo olho das Fnfcrmei-
ías-chefcs e a tesoura pela suas lín
guas respectivas. . , ) . 

E, no entreiarito. '?."••''' 
•<n"«' mundo gira, "*. */'"'-% 
'**•• a Lusitana roda. 

e o Hospital funciona, 
a pisar da Clarice-e suas cúmpli
ces. 

apesar das refeições, y. 
apesar do Superintendente 

: ' r apesar da amisade do Vascon
celos pelo Apuríeío íe vice versa, 

é claro...). 

EM TEMPO: — novas rodízios for
ma estabelecidos no intérnato para 
médicos-internos no Hospital: ei-los: 
1 —r "semana da futrica, na Sub

divisão de enfermagem. ' 
" 2 — ''malabarismo'' com o dr. 

Enéas. 

H — "como diagnosticar anexite pe 
Ia cor" com o porteiro do P. S. 

4 T—'"como badalar" pelo dr. P. 
Correia. 

.*5 — "raqne. porém, '-em cefaléla" 
como o dr. Reynaldo. 

e. por fim. 
*—- "(Muno ir bu.scar na Anato

mia Patológica da Faculdade 
os "tubinhos" das anastomo-

ses. porto-cavas . do Vasconce
los." fêste curso é dado pela 

turma da ±a C. Cl. '. 

O seguinte caso foi extraído do ca 
derninho de um nosso colega, que é 
membro emérito do elub dos C D. F, 
Trata-se* como se vê. de uni caso 
realmente raro, talvez primeiro da 

literatura mtdiea nacional. Antes de 
passarmos propriamente à observa
ção é interessante lembrar em algu

mas linhas alguma coisa sobre esta 
afeceão clinica, para jsto, nos socor 
remos do FOC.VS BOOCK. ed. de 
lblõ, onde encontramos à pág.' 1--

i seguinte definição: "Com ente*no
me. IMRFCÍLÍDADE FEX1LP1-
RCA'ICA. foi escrito por Folling e 
Penrosc caso de um IMBECIL, em 
cuja urina foi encontrado > ácido 
lenilj)irnvico.. . " • í nota: os grifos 

correm por nossa conta). ' 
De fato, i observação do nosso co

lega é muito interessante. Vamos 
transcreve Ia tal como a encontramos 

no seu ensebado raderninho; 
"Pa(dcnte do sexo masculino, apa

rentando fiT> anos de idade, portanto 
mais da que diz ter. Facics purgati-
va, com c<uta semelham;a com à de 
uma Foca. N'o habitas externo há 
notar apenas a extravagância no tra
jar, usando uma roupa diferente em 
cada hora do dia. Pele quente e seca. 
' Q. D.: Conta qne há mais de vinte 
unos viu se tomado por umas idéias 
extravagantes que'fizeram eom que 
se dedicasse unicamente a chatear os 
outro». Desde então se dedica ao ma-

vica 
gisterio superior, mostrando-nos sa-
tisfcito,*"a fotografia abaixo tirada 
durante uma das suas costumeiras 
aulas semanais na Faeuldade de Me 

dicina de Sço Paulo. 

a enfermaria para o H C não dou au
las" (mas não dá, heinl). 
Do Russo: "Para mim os métodos 

semiológicos são cinco: iuspeeção. 

palpação, percussão, ausculta e ba
dalarão". 

l»o Duilio: "Eu sou o melhor pre
sidente; que o centro já teve/' 
Do Fnéas; " Ku sou nm grande^ 

amigo dos estudantes" - (b Jorge qne 

o diga). 
Do Lacaz: "Isto que eu dou é qie 

interessa, resto> é galinhagem do 
Floriano" 
Do Lucas: "As trieotomias totais 

eu aplico no caso de extrema burri
ce" (coitado dos calouros-). 

rio nom 

>Yista parcial do anfiteatro do J.o 
ano da Faculdade de Medicina de S. 
Pauto, .durante .uma aula do Pa
ciente. — Fotografia cedida gentil
mente pelo juicicnti'. — l\ipftcação 

no te.rto. 

H.P. M.A.: Sempre foi dado A 
idéias extravagantes, tendo mesmo 

em certa época, compilado paciente
mente pelo método confuso, diversos 
artigos sobre nutrirão 'de Revistas e 
livros extrangeiros. os quais deu à 
luz com o nome extravagante' de FO 
CA'S B(KW*K. intimamente, tendo 

piorado muito essas idéias, 'reprodu
ziu as besteiras iniciais do seu pri
meiro livro numa. nova edição corri
gida, melhorada e ampliada. » 
Alarmado eom a pequena'aceitação 

de sua obra que julga notável, pro
curou diversos médicos que fizeram 
diversos diagnósticos. Finalmente, 
veio ter aos nossos serviços. Dada 

nossa grande prática e pela intensa 
dispnea do paciente, requeremos exa

me de urina o qnnl revelou em gran
de quantidade o ácido Fenilpiruvico. 
Fomos levados então ao diagnóstico 

de 
Como se vê pela observação do co

lega. trata*se de um caso perfeita
mente diagnosticado, sendo o pro
gnóstico naturalmente máu. NY>s. por 
nossa parte, consultando os últimos 

Americana Jouvnalx of qualquer 
coisa, chegamos à conclusão que o 
melhor tratamento será um repouso 
absoluto, abstendo-se por três ius-

tros o paciente de dar aulas, "para 
bem de todos e felicidade geral da 

nação" 

VÀO BOBO 

Os Mártires da Ciência 
•Poucos são aqueles que realmente 
se. sacrificam pela ciência, que ;t põem 
i.iima de suas comodidades, de seu 
bun estar.'de tudo que lhes agra.d.i, 
em suma, os que nasceram para i Ci
ência. ; 
Se bem que raros, graças a Deus a!-

>̂!ins existem, t mesmo, em nossa Fa
culdade, podemos encontrados. 
Assim, se nãoouresse um 1 s;jí î  

ILiyir. seria preciso inventá-lo. pois 'V . 
Ciência precisa de,indivíduos desse ú-
po. e assim chamado Cientista Des
viado. •', 
Em todos seus mínimos atos. pensu 

montos, etc., Tsaías mostra que red-
meníe tem complexo de cientista. 
Bastante tocante foi sna atitude ou

tro dia uo, laboratório de Anatomia. 
Todos sabem que de há muito Tsaías 

rede seus vnlios préstinios á química 
lra«ileira. que.alguns maudosos dizem 
sei- bada'açâo. mas estamos certos «IÍ 
ser única e exclusivamente ser sen jã > 
.conhecido espírito de pesqui<ador. ; 

Pois bern: por causa dessa influên
cia de Lavoisier, deu se outro dia um 
>fj;to por demais emocionante. 

O Forinol da Anatomia deve ser i 
iOV- ^ Ü S há os espíritos pouco bo-
ni-̂ los (pie. \K)r hipótese, jioderiam ter 
adicionado água para maipr rendimen
to, contra o qne. rebebmoVe o caríssi
mo colega I-aías. 
Ma« em condições, assim poucit c> 

moda-, «piais sejam o laboratório de 
Anatomia, não se disponham'de re
cursos de ordeni química, o "Cient.is-
fa'̂ Desviado'" lançou mão. do únie,-» 

processo possível: pegou o jornal com 
a mão e levou o á boca. 
íírande 1 saias, sen futuro de eien-

lista é o mais brilhante possível, não 
resta dúvida alguma, você realment" 

nasceu para :: ciência, dou a você 
meu mai> alto louvor. 

O Amiga do Onça t\ 

0 amor, sempre o amor... 
São Paulo. 10 de agosto, de 1016. 

Disse caipira do Omíí 

Amo porque quero amar; 
Do amor não posso fugir. 
Por isso vou namorar. 

Sejam cinco da manhã. 
Meio dia. ou madrugada, 

Fie encontra a sua fã. 
E vão sentar na calçada. 

Sempre estou apaixonado, 

Se e amor,» deixem cá pra mini. 
Diz o Plínio entusiasmado 
Com «t Ceny cheguei ao fim. 

Mas agora eu arranjei 
Uma preta oxigenada 
Qne nunca mais deixarei, 
Rela Edi, minha adorada. 

O Cori, ge^io risonho. 
(Será que convém contar?» 

Uma noite teve um sonh»: 
lira que ia se' casar. 

K os seus amigos, coitados 

A sua casa nunca iam. 
Estavam desapontados 
Pelo que dela diziam. 

O Kurban, sempre gostoso, 
Foi da usar no Trianon; 
E voltou todo dengòso. 
Dizendo que estava' bom. 

aò seu irmão perguntou: 
Que cheiro esse. o que é que ha ? 
Fie cheirou e falou: 

Vi Porigan de gambá 

lista vida está pra mim • 
Di?; o Aldred satisfeito 
Eu íio amor vou até o fim 
Porem sou um bom sujeito 

* 
O diploma logo vem 
E não preciso estudar; 
A pequena ganha bem 
E já podemos casar. 
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